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MENSAGEM AOSACIONISTAS
Os ventos favoráveis que sopraram no agronegócio brasileiro nos últimos anos impactaram
favoravelmente os resultados da Kepler Weber. A Companhia conseguiu captar este forte
crescimento graças a assertividade dos investimentos realizados ao longo dos anos.
Estes investimentos visaram à modernização das fábricas e dos processos industriais, elevando
assim, a capacidade de atender as exigências do mercado interno brasileiro de armazenagem e
intensificar a expansão internacional.
Evidenciando os investimentos realizados nas fábricas e nos processos industriais, em janeiro deste
ano, a Kepler Weber iniciou o go live do seu novo sistema de ERP, tendo como principal objetivo
melhorar seus processos operacionais, eficiência na inteligência de Marketing e Vendas,
gerenciamentos dos riscos e maior confiabilidade das informações para tomada de decisões: redução
de estoques, ganhos de produtividade, melhorar a qualidade de entrega aos clientes, melhores
práticas e controles de gerenciamento dos riscos e continuidade dos negócios/expansão para novas
áreas deatuação. Sendoumprocesso emconsolidação emelhoria contínua.
A Companhia alcançou níveis históricos em seus KPI (Key Performance Indicators) impulsionada pelo
forte crescimento na linha de armazenagem de grãos no mercado brasileiro observado em 2013 e
2014. Dentre os fatores que sustentaram este crescimento das vendas, está o apoio do governo
federal para o setor de armazenagem de grãos através do Plano para Construção e Ampliação de
Armazéns (PCA). O PCA, implantado em junho 2013, prevê linhas de financiamento da ordem de
R$ 5 bilhões por ano (entre 2013 e 2017) oferecidas aos nossos clientes para construção de unidades de
armazenagemdegrãos (equipamentoeobrascivis).ParaoPlanoSafra2014/2015,as taxasde juros foram
fixadas em níveis extremamente competitivos (4% a.a.), que aliadas a produção recorde de grãos,
destravouademandaporinvestimentosemarmazenagemdegrãos.
Como reflexo do comprometimento e da perenidade de expansão da Companhia, aliado aos fatores
positivos mercadológicos, a Receita Líquida da Kepler Weber cresceu significativamente em relação
ao ano anterior (+52,3% 2014 vs 2013 | +40,1% 4T14 vs 4T13), cujo ano foi marcado por superação de
recordesem receitae lucratividade.
Nesse sentido, apesar do crescimento da safra de grãos previsto pela CONAB (Companhia Nacional de
Abastecimento) de 200,1 milhões de toneladas no ano-safra 2014/2015, 3,4% acima da safra 2013/2014,
a demanda por armazenagem de grãos poderá ser afetada pela queda dos preços das commodities
agrícolas e pelas incertezas da economia brasileira observadas desde o último trimestre 2014. Portanto, a
administração está ainda mais comprometida em diversificar o seu portfólio a fim de minimizar os efeitos
quepossamsurgiraolongode2015,anoqueserámarcadoporajusteseconômicos,fiscalemonetário.
O ano de 2014 foi marcado pela conclusão da negociação entre a Companhia e a BNDES Participações S/A -
BNDESPAR (“BNDESPAR”) sobre a interpretação dos termos e condições da “Escritura Particular da
Primeira Emissão de Debêntures Simples da Espécie Quirografária da Kepler Weber S/A Conjugada com
Bônus de Subscrição, com Garantia Adicional Fidejussória de 2007. Este acordo permitiu que a BNDESPAR
alienasse os bônus de subscrição emitidos em 2007 que estavam em poder para subscrição de novos
bônus. Outro fator importante aser mencionado foi a liquidaçãodasdebêntures emitidasem2007.
Com um balanço sólido, uma robusta geração de caixa e um plano contínuo de inovação em produtos e
serviços, a Kepler Weber está bem posicionada para se beneficiar de um maior crescimento do setor
do agronegócio no Brasil, consolidar sua liderança em soluções de armazenagem de grãos e
estabelecer-secomoumplayer relevantenomercadodeequipamentosdemovimentaçãodegranéis.

A Administração
4T14 E ACUMULADO 2014: PRINCIPAIS INDICADORES

AUMENTOEXPRESSIVO DOLUCROLÍQUIDO
PRINCIPAIS INDICADORES

(R$ milhões)
4T14 4T13 Δ% 2014 2013 Δ%

Desempenho Operacional

Receita Líquida 251,5 179,5 +40,1% 905,8 594,8 +52,3%
CPV (201,6) (127,2) +58,5% (687,9) (432,8) +58,9%
Lucro Bruto 49,9 52,4 -4,6% 217,9 161,9 +34,6%
Lucro Operacional 18,3 23,7 -22,7% 143,4 84,1 +70,6%
Lucro Líquido 49,6 25,0 +98,0% 132,7 62,1 +113,7%
EBITDA 23,2 26,7 -13,2% 161,0 97,9 +64,4%

Índices

Margem Bruta 19,9% 29,2% -9,3p.p. 24,1% 27,2% -3,1p.p.
MargemLíquida 19,7% 13,9% +5,8p.p. 14,6% 10,4% +4,2p.p.
MargemEBITDA 9,2% 14,9% -5,7p.p. 17,8% 16,5% +1,3p.p.
MargemOperacional 7,3% 13,2% -5,9p.p. 15,8% 14,1% +1,7p.p.

DESEMPENHOOPERACIONAL-FINANCEIRO
Níveiselevados dereceita líquida
O ano de 2014 foi marcado pelo alto nível de atividade na armazenagem agrícola, impulsionado pela
renovação do programa de financiamento - Programa para Construção e Ampliação de Armazéns
(PCA). Este programa federal oferece linhas de financiamentos aos nossos clientes altamente
atrativas (taxas de juros reais negativas) neste Plano Safra 2014-2015. Adicionalmente, a perspectiva
de novos recordes na safra, refletiu no aumento de 52,3% da Receita Líquida, superando o recorde do
ano anterior que era de R$ 594,8 milhões. A Kepler Weber atingiu um marco histórico de R$ 905,8
milhões em 2014. Na variação trimestral a Receita Líquida cresceu em 40,1% em comparação ao
mesmoperíodo doano anterior.
No mercado interno, a Receita Líquida proveniente das soluções Kepler Weber de armazenagem agrícola
apresentou crescimento de 53,5% na comparação anual (R$ 697,0 milhões em 2014), e um aumento de
31,3%no4T14emrelaçãoaomesmoperíododoanoanterior, totalizandoR$168,8milhões.
Já a Receita Líquida das exportações apresentou crescimento de 44,6%, registrando R$ 113,4
milhões em 2014 contra R$ 78,4 milhões no ano anterior. No quarto trimestre quase duplicou o valor
obtido no ano anterior, alcançando o valor de R$ 53,8 milhões. Este forte crescimento está de acordo
com a estratégia da Companhia em criar novas frentes no continente africano e reforçar sua presença
na América Latinaeno Leste Europeu.
A linha de Peças e Serviços vem apresentando ano após ano, aumentos consecutivos na Receita
Líquida (+ 26,8%), passando de R$ 22,9 milhões em 2013 para R$ 29,0 milhões em 2014. No trimestre
passoude R$7,4milhões no 4T13 para R$9,8milhõesno 4T14 (+31,9%).
Já a Receita Líquida de Movimentação de Granéis Sólidos, cujo ciclo é independente e desconectado
do ciclo da Armazenagem Agrícola, apresentou um aumento de 68,3%, de R$ 66,5 milhões em 2014
em comparação a R$ 39,5 milhões apresentados no ano anterior. Ao longo dos trimestres vem
apresentando crescimento constante, neste último trimestre registrou R$ 19,2 milhões, crescimento
de 20,4% em relação ao alcançado no 4T13. Este crescimento está em linha com o plano traçado para
esse mercadoecontribui de formapositiva para o resultado daCompanhia.
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Custo dosProdutos Vendidos (CPV)
O CPV somou R$ 687,9 milhões no ano de 2014, correspondendo a 75,9% da Receita Líquida da
Companhia, contra R$ 432,8 milhões em 2013 (72,8% da Receita Líquida), apresentando um
acréscimo de 3,1 p.p. em relação ao mesmo período do ano anterior. A evolução do mix de segmentos
e de produtos, assim como as provisões para contingências contabilizadas no último trimestre 2014,
contribuírampara essaevolução.

CPV sobre a Receita Líquida (%)

20142013

687.921

432.847

+58,9%

Crescimento do lucro bruto
O Lucro Bruto da Kepler Weber no ano de 2014 totalizou R$ 217,9 milhões, valor 34,6% superior aos
R$ 161,9 milhões obtidos no ano anterior. A Margem Bruta recuou 3,1 p.p. no ano de 2014, conforme
explicadono parágrafoanterior.

Lucro Bruto (R$ mil) e Margem Bruta (%)

20142013

+34,6%

217.920

24,1%
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27,2%

Oanode superação
derecordes, reafirmando aestratégia

bemsucedida daKeplerWeber

SãoPaulo, 20de marçode2015

A KeplerWeberS.A. (BM&FBovespa:KEPL3),

Companhia controladora do Grupo Kepler Weber, líder de mercado em armazenagem de grãos,
anuncia hoje os resultados do ano de 2014. As informações operacionais e financeiras a seguir, exceto
quando indicadas de outra forma, são apresentadas em Reais, com base em números consolidados e
de acordo com as disposições contidas na legislação societária brasileira, nos pronunciamentos,
orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e conforme
as normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM. Em 31 de dezembro de 2014, a
taxade câmbioReal/Dólar (PTAX-Venda) era deR$ 2,6562/USD1,00.

DESTAQUESDOPERÍODO |
NÍVEIS HISTÓRICOS DA RECEITA LÍQUIDA E LUCRO LÍQUIDO

RECEITA LÍQUIDA
Crescimento de 52,3% para R$ 905,8 milhões,
reflexo do excelente momento do mercado do
agronegócioduranteoanode2014edaestratégia
de diversificação bem sucedida da Companhia.
LUCROBRUTO
R$ 217,9 milhões com um crescimento de
34,6% resultante principalmente dos ganhos de
produtividade e do aumento dos volumes.
LUCROLÍQUIDO
Recorde histórico, crescimento de 113,7% para
R$ 132,7 milhões, decorrentes dos melhores
resultadosoperacionais.

EBITDA
R$ 161,0 milhões, com um crescimento de
64,4% e margem de 17,8%, entre as empresas

comamelhormargemanívelmundialdosetor.
GERAÇÃO DECAIXA
Atingiu R$ 96,4 milhões, crescimento
expressivo em relação ao mesmo período do
anoanterior(R$66,3milhõesem2013).
DÍVIDA LÍQUIDA
NofinaldoanofechouemR$72,2milhõesnegativos
(R$2,2milhõesnegativos no final de 2013).
DEBÊNTURES EBÔNUSSUBSCRIÇÃO
Um acordo firmado em 30/07/2014 permitiua
alienação dos bônus de subscrição emitidos em
2007 que estavam em poder do BNDES
Participações S/A - BNDESPAR e a concomitante
emissão de um novo bônus de subscrição. Nesta
ocasião o BNDESPAR tornou-se acionista da
Kepler Weberexercendo 5%do bônus2007.

PRINCIPAIS
INDICADORES

(R$milhões) 2014 2013 Δ%

PRINCIPAIS
INDICADORES

(R$milhões) 2014 2013 Δ%

DesempenhoOperacional Índices

Receita Líquida 905,8 594,8 +52,3% Lucro por Ação (R$) 5,0594 2,3715 +113,3%

CPV (687,9) (432,8) +58,9% ROE 26,1% 17,1% +9p.p.

Lucro Bruto 217,9 161,9 +34,6% MargemBruta 24,1% 27,2% –3,1p.p.

Lucro Operacional 143,4 84,1 +70,6% Margem Líquida 14,6% 10,4% +4,2p.p.

Lucro Líquido 132,7 62,1 +113,7% MargemEBITDA 17,8% 16,5% +1,3p.p.

EBITDA 161,0 97,9 +64,4% MargemOperacional 15,8% 14,1% +1,7p.p.
Investimentos(R$mil)* 64,7 28,1 +130,2% *Saldoem 31de dezembro.
Dívida Líquida (72,2) (2,2) +3193,0%
Patrimônio Líquido 508,8 364,1 +39,8%

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Redução nasdespesasoperacionaisem relaçãoà receita líquida
Despesascom vendas
As despesas com vendas apresentaram aumento devido ao nível de atividade intenso registrado durante
o ano de 2014 e totalizaram R$ 40,9 milhões. Em comparação ao ano anterior houve um crescimento de
11,2%, no entanto, em relação à Receita Líquida houve uma redução de 1,7 p.p.. Na variação trimestral, se
mantiveramem linhacomorealizado noperíodo anterior.
Despesasgerais eadministrativas
As despesas gerais e administrativas apresentaram aumento de 34,1% no acumulado do ano
(R$ 51,9 milhões em 2014 vs R$ 38,7 milhões em 2013). Apesar desse crescimento, as despesas em
relação àReceita Líquidaestão0,8 p.p.menoresemrelação aoano de2013.
Na comparação 4T14 vs. 4T13, as despesas operacionais foram afetadas pelos efeitos não recorrentes de
provisões dePLR econtingências.

DESPESAS OPERACIONAIS
(R$ mil)

4T14 4T13 Δ% 2014 2013 Δ%

DespesascomVendas (12.894) (12.786) +0,8% (40.883) (36.755) 11,2%
% ReceitaLíquida 5,1% 7,1% -2 p.p. 4,5% 6,2% -1,7p.p.
Despesas Gerais e Administrativas (18.698) (12.729) +46,9% (51.913) (38.703) 34,1%
% Receita Líquida 7,4% 7,1% +0,3 p.p. 5,7% 6,5% -0,8p.p.
DespesaTotal (31.592) (25.515) +23,8% (92.796) (75.458) +23,0%

Receitas financeiras cresceramdevidoao aumentodas disponibilidades
As receitas financeiras totalizaram R$ 29,3 milhões em 2014, 67,1% maior ao montante gerado no ano
anterior, quando foram de R$ 17,5 milhões, oriundas do aumento das disponibilidades com um maior
rendimentodasaplicações financeiras.

Despesas financeiras maiores resultantes dacorreção dasoperaçõescambiais
As despesas financeiras em 2014 totalizaram R$ 37,3 milhões, 62,5% superior ao montante em 2013,
quando foram de R$ 23,0 milhões. O aumento teve como principal origem a variação cambial
impulsionada pela oscilação do dólar no período. Além disto, as despesas bancárias (Taxa Flat sobre
liberaçãode financiamentos) cresceramdevidoaoaumentodo volume depedidos financiados.

RESULTADO FINANCEIRO
(R$ mil)

4T14 4T13 Δ% 2014 2013 Δ%

ReceitasFinanceiras 9.652 4.206 129,5% 29.305 17.535 67,1%
%Receita Líquida 3,8% 2,3% +1,5 p.p. 3,2% 2,9% +0,3 p.p.
DespesasFinanceiras (9.246) (6.357) 45,4% (37.333) (22.968) 62,5%
% ReceitaLíquida 3,7% 3,5% +0,2p.p. 4,1% 3,9% +0,2p.p.

Resultado Financeiro Total 406 (2.151) -118,9% (8.028) (5.433) 47,8%

EBITDA
O EBITDA da Companhia foi de R$ 161,0 milhões, no ano de 2014, 17,8% da Receita Líquida, ante o resultado
de R$ 98,3 milhões e 16,5% em 2013, crescimento importante de 63,8%, reflexo do aumento de volumes,
margem e dos ganhos em outras receitas operacionais ao longo dos meses do ano. Já na variação trimestral,
registrou um recuo de 13,2% em relação ao mesmo período do ano anterior, R$ 26,7 milhões no 4T13 vs
R$23,2milhões,no4T14,devidoprincipalmentea reduçãodosvolumesdereceitaeaparadadasoperaçõesa
partirdasegundaquinzenadedezembro/14emfunçãodaimplementaçãodonovosistemaERP-SAP.

EBITDA (R$ mil) e Margem EBITDA (%)

4T144T13 20142013

+63,8%

160.969

17,8%

98.298

16,5%

23.172

9,2%

26.708

14,9%

-13,2%

RESULTADO LÍQUIDO
(R$ mil)

4T14 4T13 Δ% 2014 2013 Δ%

Lucro do Período 49.596 25.048 +98,0% 132.684 62.098 +113,7%
(+)Provisão para IReCS -Corrente

e Diferido (30.902) (3.525) +776,7% 2.727 16.588 -83,6%
(–)ReceitasFinanceiras (9.652) (4.206) +129,5% (29.305) (17.535) +67,1%
(+) DespesasFinanceiras 9.246 6.357 +45,4% 37.333 22.968 +62,5%
(+)Depreciações eAmortizações 4.884 3.034 +61,0% 17.530 14.179 +23,6%
EBITDA 23.172 26.708 -13,2% 160.969 98.298 +63,8%

LucroLíquido: recorde histórico, tantopara oano de2014, quantopara o4T14
No ano de 2014, a Companhia obteve um excelente resultado, com Lucro Líquido recorde, tanto no
comparativo anual (+113,7% alcançando R$ 132,7 milhões), quanto no trimestral (+98,0% chegando a
R$49,6milhões).
A margem líquida passou de 10,4% em 2013 para 14,6% em 2014, na variação trimestral passou de
13,7%para 19,7%, atingindoníveishistóricosde rentabilidade.

Lucro Líquido do Exercício R$ (mil)
e Margem Líquida (%)

4T144T13 20142013

+113,7%

132.684

62.098
49.596

19,7%25.048

13,7%

10,4%

14,6%
+98,0%

Dívida líquidanegativa
Em 31 de dezembro de 2014, as disponibilidades que incluem Caixa e Equivalentes de Caixa e Títulos e
Valores Mobiliários, apresentaram um crescimento de 51,4% em relação ao final do ano de 2013,
montando em R$ 178,6 milhões contra R$ 118,0 milhões em 2013. A situação de caixa observada no final
de 2014 é fruto de uma melhor geração de caixa, do ingresso relativo à subscrição dos Bônus 2014 de
emissão da Companhia em outubro de 2014 e da liquidação das debêntures emitidas em 2007
em17 de novembrode 2014.
Da dívida total consolidada, a linha FINAME PSI corresponde a 10,7% (8,2% em 2013), a linha FINEP a
20,7% (19,2% em 2013), a linha EXIM Pré-Embarque a 61,3% (21,8% em 2013) e a linha FINIMP a
7,4%(0,8% em2013).
Oendividamento líquido negativo passoudeR$ -2,2milhõesem2013 para R$ -72,2 milhõesem2014.

ENDIVIDAMENTO
(R$mil)

2014 2013 Variação (%)

EXIM Pré-Embarque 25.284 8.429 +200,0%
FINAMEPSI 1.102 1.019 +8,1%
FINIMP 7.874 885 +789,7%
FINEP 3.509 3.509 –
Debêntures – 17.426 -100,0%
Curto Prazo 37.769 31.268 20,8%
EXIM Pré-Embarque 39.885 16.859 136,6%
FINAMEPSI 10.241 8.424 +21,6%
FINEP 18.500 18.715 -1,1%
Debêntures – 40.540 -100,0%
Longo Prazo 68.626 84.538 -18,8%
EndividamentoTotal 106.395 115.806 -8,1%
Disponibilidades (CirculanteeNãocirculante) (178.611) (117.999) +51,4%
EndividamentoLíquido (72.216) (2.193) +3193,0%

Estoques em linha com o nível crescente de
atividadesdaCompanhia
O valor dos estoques da Companhia encerrou em
R$ 157,5 milhões em 2014, 1,8% inferior ao valor dos
estoques no final de 2013 (R$ 160,3 milhões). O nível dos
estoques está em linha com o crescimento de atividades
da Companhia no período, com ganho de performance
observado pelo giro médio dos estoques que foi de
62 diasno anode 2014, frente a80 diasem2013.

Investimentos contínuos na modernização
do parque industrialdaCompanhia
Os investimentos realizados pela Kepler Weber durante
o ano totalizaram R$ 64,7 milhões, (R$ 28,1 milhões em
2013), e se destinaram à modernização do parque
industrial e ao desenvolvimento de novos produtos
(R$ 39,8 milhões), melhorias em prédios e instalações
(R$ 8,3 milhões), à aquisição de softwares e
equipamentos de informática e segurança da informação
(R$16,6milhões).

MERCADODECAPITAIS
As ações da Kepler Weber iniciaram o ano cotadas a R$ 41,00/ação fechando o ano de 2014 com
valorização de 22,7% e com volume financeiro médio diário de R$ 1,8 milhão, cotadas a R$ 50,30/ação em
30 dedezembro de 2014.No mesmoperíodo,o índice Bovespaapresentou umadesvalorização de2,9%.

KEPL3 x IBOV

R$ 41,00 -2,9%

+22,7%
R$ 50,30

jan-14 fev-14 mar-14 abr-14 mai-14 jun-14 jul-14 ago-14 set-14 out-14 nov-14 dez-14

Fonte: Bloomberg
Elaboração: Kepler Weber

KEPL3: R$ 50,30 em 30/12/14

Market Cap: R$ 1.323,4 MM

KEPL3

IBOV

COMPOSIÇÃOACIONÁRIA
Em 31 de dezembro de 2014, o capital social da Kepler Weber S/A era composto por 26.309.395 ações
ordinárias, negociadas regularmente na Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa) sob o
código KEPL3.

Composição Acionária Total 31/12/2014

Previ

Banco do Brasil
Investimentos

Fernando Francisco
Brochado HellerBanco Clássico

Victoire Brasil
Investimentos Adm.

Recursos + Norges Ban

Geração Futuro
Corretora de Valores

Outros Minoritários
17,48%

27,18%

17,46%

12,05%
9,94%

9,37%

6,52%

AUDITORIAEXTERNA
Conforme o disposto no Artigo 2º da Instrução CVM nº 381/03, a Kepler Weber informa que seus auditores
independentes, Ernst & Young - Auditores Independentes S/S, prestaram somente serviços relacionados
à auditoria independente das demonstrações financeiras da Companhia e de sua controlada, Kepler
Weber Industrial, no exercíciode 2014, com honoráriosestimadosde R$325mil.

PERSPECTIVASDOSETOR
Ao longo dos últimos anos o Governo Federal brasileiro tem apoiado os agricultores através da concessão
de linhas de crédito para investimentos agrícolas e relacionados. Recentemente, a partir de junho 2013,
com a implantação do PCA (Plano de Construção e Ampliação de Armazéns), a área de armazenagem
agrícola de grãos se beneficiou de uma linha de financiamento exclusiva com taxas de juros
extremamente competitivas. O mercado aderiu ao PCA viabilizando assim muitos investimentos até
então represados e elevando o desempenho do mercado e da Companhia a proporções inéditas. O PCA
prevê a liberação deR$ 5bilhõesde financiamentos por anoentre 2013 e2017.
O apoio do Governo Federal através do PCA foi renovado em junho de 2014 com taxas de juros atreladas a
este financiamento elevadas para 4,0% a.a., válidas até junho de 2015, quando será anunciado o novo
PlanoSafra (2015/2016), bem como onível de taxade jurosque irávigorar até oPlano Safraseguinte.
Ao longo da última década, a produção brasileira de grãos cresceu substancialmente, mas a capacidade
instalada de armazenamento de grãos não aumentou proporcionalmente. Neste contexto, o apoio do
Governo Federal através de iniciativas, tais como o PCA, são imprescindíveis para reduzir o déficit de
armazenagem degrãos ao longo dospróximos 5a10 anos.
O déficit da capacidade estática de armazenagem, aliado ao crescimento da safra continuarão
demandando um volume importante de novos investimentos no setor de armazenagem agrícola. Esses
investimentos em armazenagem agrícola são as respostas mais rápidas e seguras aos problemas de
escoamento e perdas da safra das áreas de produção até os portos e as indústrias de beneficiamento de
grãos. Apesar dos aumentos projetados de investimentos em pós-colheita, o déficit de armazenagem
observadonos últimosanos deverá semanterem aproximadamente45 milhões de toneladas.
O cenário econômico e político vivido neste início de ano no Brasil, conjugado com a queda dos preços das
commodities iniciado em 2014 e a forte volatilidade da taxa de câmbio (BRL vs USD) criaram um ambiente
pouco propício à tomada de riscos e de decisão de investimentos na cadeia agrícola. O setor de
armazenagem não está imune a potencial retração, apesar de ainda, contar com excelentes condições de
financiamento oferecidaspelo Governo Federal através do PCAvigentes até junho 2015.
O crescimento do mercado de armazenagem nos últimos dois anos (superior a 100%) demonstrou a forte
sensibilidade do mercado às taxas de juros oferecidas pelo Governo Federal nas linhas de financiamento
para compra de equipamentos para armazenagem de grãos. Caso essas linhas de financiamentos
e a atratividade das taxas de juros não forem mantidas no novo Plano Safra, o nível de novos investimentos
no setor agrícola poderá arrefecer e, consequentemente, o déficit de armazenagem de grãos tenderá a
crescer.
A Kepler Weber atenta a este cenário e conforme seu plano estratégico, vem procurando adequar-se para
enfrentar um mercado interno estagnado ou em ligeira retração comparado com os últimos dois anos.
Contudo, os outros segmentos, tais como: Movimentação de Granéis; Exportação; Inovação e
Pós-venda, além de um programa ambicioso de revisão e simplificação dos processos internos, deverão,
emparte, compensar a perdadevolumes ede rentabilidadeno mercado interno dearmazenagem agrícola.

PRIORIDADES PARA2015

•Evolução de nossomodelode negócio:
• Serviços depós-venda;
• Inovação;
• Redução doscustos dematéria-prima;
• Otimização dasplantas para aumentar aprodutividade e redução doponto deequilíbrio;
• Reforço dasequipesde vendaatuando nas regiões fora daAmérica doSul.
• Reforço dasequipesde montagemno campo.

•Consolidar aentradano mercadode movimentação degranéis:
• Seguindo o plano estratégico de extensão do portfólio de produtos da Kepler Weber em novos

segmentos.

Todos estes planos estão a pleno vapor e já vem produzindo os resultados esperados para o
desenvolvimento eampliaçãodos negóciosdaCompanhia comgeração de valor aosacionistas.

RELAÇÕESCOM INVESTIDORES
OLIVIER MICHELCOLAS FELIPEFONTES

Diretor Vice-Presidente Analista deRI

Tel.: +55 (11) 4873-0300e+55 (11)4873-0302

E-mail: ri.kepler@kepler.com.br Website:www.kepler.com.br/ri

SÃOPAULO/SP PANAMBI/RS CAMPO GRANDE/MS
Unidade Fabril UnidadeFabril

Ruado Rocio,84 -3º andar Av.Adolfo Kepler Jr., 1500 Av.Sólon Padilha, 4196 - BR262
Vila Olímpia | 04552-000 Piratini | 098280-000 Núcleo Industrial | 79108-550
Tel:+55 11 4873.0302 Tel/Fax: +5555 3375.9800 Tel:+55 67 3368.9200

Fax: +5567 3368.9146

Teleconferência de
Resultados 2014

Terça-feira, 24 de Março de 2015
10:00 am (Português)* | 12:00 pm (Inglês)*

Telefone: +55 11 2188 0155
Nova York: 1 646 843 6054

*Horário de Brasília

SOBREA KEPLERWEBER
A Kepler Weber S.A. (BM&FBovespa: KEPL3), é a líder do mercado brasileiro na fabricação e fornecimento
de equipamentos destinados à armazenagem de grãos, desenvolvendo soluções completas para
armazenagem e movimentação de grãos agrícolas. Fundada em 1925, a Companhia fabrica sistemas para
armazenagem de grãos (silos, secadores, transportadores e máquinas de limpeza) e sistemas para
armazenagem e movimentação de granéis sólidos, tanto para o setor agrícola e industrial, quanto para
terminais portuários. A Kepler Weber também oferece suporte pós-venda, apoiado em uma ampla rede
de assistência técnica, possibilitando aos seus clientes a aquisição de peças originais para manutenção e
reposição, com maior rapidez. A carteira de clientes, no Brasil e no exterior, é composta por cooperativas,
produtores agrícolas, indústrias de beneficiamento, trading companies e empreendimentos de médio e
grande porte.
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Controladora Consolidado
Ativo Nota 2014 2013 2014 2013
Circulante

Caixae equivalentes decaixa............................. 7 10.756 69 11.013 10.746
Títulosevalores mobiliários............................... 8 – – 103.805 83.332
Contasa receberde clientes .............................. 9 – – 90.557 43.430
Estoques........................................................... 10 – – 157.509 160.354
Impostosa recuperar......................................... 11 – – 24.759 13.345
Impostode renda econtribuição

social a recuperar ........................................... 4.468 3.089 15.295 5.154
Despesasantecipadas ...................................... 14 19 1.218 652
Adiantamentosa fornecedores ......................... – – 322 4.559
Partes relacionadas ........................................... 20 10.318 946 – –
Outros créditos ................................................. – 1.059 7.058 4.546

25.556 5.182 411.536 326.118
Não circulante

Realizável a longo prazo
Títulosevalores mobiliários ........................... 8 – – 63.793 23.921
Aplicações financeiras retidas........................ 7 – 4.284 – 4.284
Impostos a recuperar ..................................... 11 – – 750 2.355
Depósitos judiciais......................................... 82 68 2.777 3.426
Impostos diferidos......................................... 12.b – – 88.554 75.585

82 4.352 155.874 109.571
Investimentos....................................................... 13 452.998 379.044 4 3
Propriedade para investimentos ............................ 14 61.520 63.021 12.371 12.631
Imobilizado............................................................ 15 272 715 241.786 210.126
Intangível .............................................................. 16 1.280 1.280 29.204 15.750

516.070 444.060 283.365 238.510
Total doativo nãocirculante............................... 516.152 448.412 439.239 348.081

TotaldoAtivo....................................................... 541.708 453.594 850.775 674.199

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2014 2013 2014 2013
Circulante

Fornecedores....................................................... 80 60 30.000 43.843
Financiamentos eempréstimos ........................... 17 – – 37.769 13.842
Debêntures.......................................................... 18 – 17.426 – 17.426
Instrumentos financeiros

derivativos........................................................ – – – 326
Salários e férias apagar......................................... 1.310 1.331 25.983 20.471
Adiantamento declientes..................................... – – 113.269 67.127
Impostosa recolher.............................................. 22 711 1.734 4.170 2.268
Comissõesapagar ............................................... – 191 7.702 5.887
Dividendosapagar ............................................... 12.511 1.981 12.511 1.981
Outrascontas apagar ........................................... 279 1.197 7.466 8.514

14.891 23.920 238.870 181.685
Nãocirculante

Financiamentos eempréstimos ........................... 17 – – 68.626 43.998
Debêntures.......................................................... 18 – 40.540 – 40.540
Provisões para riscos tributários,

cíveise trabalhistas........................................... 23 160 216 8.365 12.073
Impostosdiferidos ............................................... 12.b 12.969 19.892 12.969 19.892
Impostosa recolher.............................................. 22 4.769 4.944 6.580 6.826
Impostode rendaecontribuição

social a recolher ................................................ – – 6.351 5.103
Outrascontas apagar ........................................... 105 – 200 –

18.003 65.592 103.091 128.432
Patrimônio líquido

Capital social ........................................................ 25 234.222 230.636 234.222 230.636
Reservas decapital............................................... 48.650 3.977 48.650 3.977
Ajuste deavaliação patrimonial............................. 52.243 54.737 52.243 54.737
Reservade reavaliação......................................... 1.953 2.057 1.953 2.057
Reservasde lucros ............................................... 171.746 72.675 171.746 72.675

508.814 364.082 508.814 364.082
Totaldo Passivo..................................................... 541.708 453.594 850.775 674.199

As notasexplicativassãoparte integrante dasdemonstrações financeiras

Controladora Consolidado
Nota 2014 2013 2014 2013

Receita................................................................... 26 – – 905.841 594.762
Custosdos produtos vendidosedos

serviçosprestados ............................................... – – (687.921) (432.847)
Lucro bruto............................................................. – – 217.920 161.915
Receitas (despesas) operacionais

Comvendas ......................................................... 14 (28) (40.883) (36.755)
Administrativasegerais ....................................... (8.507) (9.353) (51.913) (38.703)
Outras receitas operacionais ................................ 27 25.736 20.456 37.316 18.760
Outrasdespesas operacionais.............................. 28 (3.703) (2.860) (19.001) (21.098)
Resultado daequivalência patrimonial .................. 13 121.047 61.573 – –

Lucro operacional................................................... 134.587 69.788 143.439 84.119
Despesas financeiras ........................................... 30 (6.990) (7.509) (37.333) (22.968)
Receitas financeiras ............................................. 30 1.167 532 29.305 17.535

Lucro antesdo impostode renda eda
contribuiçãosocial................................................ 128.764 62.811 135.411 78.686
Impostode renda econtribuiçãosocial ................. 12.a (2.976) (1.376) (22.591) (18.371)
Impostode renda econtribuiçãosocial diferido..... 12.a 6.896 663 19.864 1.783

Lucro líquidodo exercício ....................................... 132.684 62.098 132.684 62.098
Resultado poraçãoordináriabásico (emR$).......... 31 5,0594 2,3715 5,0594 2,3715
Resultado poraçãoordináriadiluído (emR$) ......... 31 5,0447 2,2677 5,0447 2,2677

As notasexplicativas sãoparte integrante dasdemonstrações financeiras

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Lucro líquido doexercício ................................................ 132.684 62.098 132.684 62.098
Total do resultadoabrangente do exercício.......................... 132.684 62.098 132.684 62.098

Asnotas explicativas sãoparte integrante dasdemonstrações financeiras

Reservas decapital Reservas de lucros

Nota
Capital

social
Incentivos

fiscais

ValorJusto
Stock

Options

Bônus de
subscrição

2014

Reservabônus
subscrição

debêntures

Ajuste
avaliação

patrimonial
Reservade

reavaliação
Açõesem

tesouraria
Reserva

legal

Reservade
incentivos

fiscais reflexa

Reserva para
investimentose

capitalde giro

Dividendo
adicional
proposto

Lucros
acumulados Total

Saldosem 31de dezembrode 2012.............................................................................................. 230.636 617 – – 3.360 57.228 2.106 1 1.564 6.324 12.844 6.293 – 320.973
Realização da reservade reavaliação.............................................................................................. – – – – – – (69) – – – – – 69 –
Reversãode impostos diferidos sobre reserva reavaliação............................................................. – – – – – – 20 – – – – – (20) –
Realização, pordepreciação,do custoatribuído ............................................................................. – – – – – (3.774) – – – – – – 3.774 –
Impostossobre realizaçãodo custoatribuído................................................................................. – – – – – 1.283 – – – – – – (1.283) –
Sobrade ações referente aoperação grupamentode ações........................................................... – – – – – – – (1) – – – – – (1)
IRPJeCSLLsobre ajuste deavaliação patrimonial deexercícios anteriores .................................... – – – – – – – – – – – – (15) (15)
Dividendoadicional proposto - aprovado pela AGOde 24 deabril de 2013. ...................................... – – – – – – – – – – – (6.293) – (6.293)
Lucro líquidodo exercício .............................................................................................................. – – – – – – – – – – – – 62.098 62.098
ReservaLegal ............................................................................................................................... – – – – – – – – 3.105 – – – (3.105) –
Reserva de incentivo fiscal reflexa ................................................................................................. – – – – – – – – – 15.277 – – (15.277) –
Reservade investimento ecapital de giro....................................................................................... – – – – – – – – – – 22.561 – (22.561) –
Juros sobre capital próprio pagos................................................................................................... – – – – – – – – – – – – (10.699) (10.699)
Dividendomínimo obrigatóriocomplementar................................................................................ – – – – – – – – – – – – (1.981) (1.981)
Dividendo adicional proposto......................................................................................................... – – – – – – – – – – – 11.000 (11.000) –

Saldosem 31de dezembrode 2013.............................................................................................. 230.636 617 – – 3.360 54.737 2.057 – 4.669 21.601 35.405 11.000 – 364.082
Conversão dedebênturesem ações.............................................................................................. 25.a 3.586 – – – – – – – – – – – – 3.586
Baixada reservade reavaliação...................................................................................................... – – – – – – (80) – – – – – 80 –
Baixa deajuste de avaliaçãopatrimonial......................................................................................... – – – – – (61) – – – – – – 61 –
Realizaçãoda reservade reavaliação.............................................................................................. – – – – – – (51) – – – – – 51 –
Reversãode impostos diferidossobre reserva reavaliação............................................................. – – – – – – 27 – – – – – (27) –
Realização,por depreciação,docusto atribuído ............................................................................. – – – – – (3.718) – – – – – – 3.718 –
Impostos sobre realizaçãodocusto atribuído................................................................................. – – – – – 1.285 – – – – – – (1.285) –
Prêmionaemissãodebônus de subscrição2014........................................................................... 18 – – – 44.368 – – – – – – – – – 44.368
Reversãododividendo adicional proposto ..................................................................................... – – – – – – – – – – 11.000 (11.000) – –
Pagamentos dividendoscomplementares .................................................................................... – – – – – – – – – – (11.000) – – (11.000)
Valor Justo StockOptions.............................................................................................................. 21 – – 305 – – – – – – – – – – 305
Lucro líquido doexercício .............................................................................................................. – – – – – – – – – – – – 132.684 132.684
Reserva Legal ............................................................................................................................... – – – – – – – – 6.634 – – – (6.634) –
Reservade incentivo fiscal reflexa ................................................................................................. – – – – – – – – – 32.868 – – (32.868) –
Reserva de investimento ecapital de giro....................................................................................... – – – – – – – – – – 47.257 – (47.257) –
Jurossobre capital próprio pagos................................................................................................... – – – – – – – – – – – – (12.700) (12.700)
Dividendomínimo obrigatóriocomplementar................................................................................ – – – – – – – – – – – – (12.511) (12.511)
Dividendoadicional proposto......................................................................................................... – – – – – – – – – – – 23.312 (23.312) –

Saldosem 31de dezembrode 2014.............................................................................................. 234.222 617 305 44.368 3.360 52.243 1.953 – 11.303 54.469 82.662 23.312 – 508.814

Asnotas explicativassãoparte integrante dasdemonstrações financeiras

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Fluxos de caixa dasatividades operacionais
Lucro líquidoantes do impostode rendaecontribuição social..................................................................... 128.764 62.811 135.411 78.686

Ajustes por:
Depreciaçãoeamortização....................................................................................................................... 1.786 1.777 17.530 14.179
Provisões................................................................................................................................................. 260 (826) (3.440) 10.006
Custo do imobilizado/intangível baixados.................................................................................................. 163 – 3.718 934
(Ganhos) perdas líquidas cominstrumentos financeirosderivativos.......................................................... – – 822 (831)
Encargos sobreempréstimosedebêntures ............................................................................................. 5.806 6.498 8.934 9.529
Rendimento sobre aplicação financeira .................................................................................................... (1.162) – (15.212) –
Valor JustoStockOptions......................................................................................................................... 305 – 305 –
Equivalênciapatrimonial........................................................................................................................... (121.047) (61.573) – –

(113.889) (54.124) 12.657 33.817
Variações nosativos epassivos

(Aumento) redução emcontas a receber................................................................................................... – – (45.465) 4.779
Redução (aumento) nos estoques ............................................................................................................ – – 1.515 (65.583)
(Aumento) em impostosa recuperar......................................................................................................... (1.994) (1.353) (20.487) (327)
Redução (aumento) emoutras contasa receber........................................................................................ 775 2.010 1.808 (15.596)
(Redução) aumentoemfornecedores ...................................................................................................... 20 (36) (13.843) 15.728
Aumento emsaláriose férias.................................................................................................................... (21) 526 5.512 4.690
(Redução) em impostos a recolher............................................................................................................ (1.167) (582) (3.424) (7.609)
Aumento emadiantamento declientes .................................................................................................... – – 46.142 31.706
(Redução) aumentoemoutras contasapagar ........................................................................................... (1.361) 1.049 (823) 1.934

Juros pagosporempréstimos edebêntures ................................................................................................. (3.787) (5.844) (6.841) (6.329)
Recebimentos de caixapor contratosa termo............................................................................................... – – – 1.807
Pagamentos de caixapor contratosa termo.................................................................................................. – – – (659)
Imposto de rendaecontribuição social pagos ............................................................................................... (2.392) – (15.726) (10.738)
Dividendos recebidos................................................................................................................................... 24.004 16.000 – –
Juros sobre capital próprio recebidos............................................................................................................ 13.992 11.784 – –

28.069 23.554 (51.632) (46.197)
Caixa líquidoproveniente dasatividades operacionais.................................................................................... 42.944 32.241 96.436 66.306
Fluxos de caixa dasatividades de investimentos

Aquisição de ativo imobilizadoe intangível ................................................................................................ (5) (710) (64.703) (28.064)
Aplicação financeira retida -Circulante ...................................................................................................... – – – 9.605
Títulos evaloresmobiliários -Circulante.................................................................................................... – – (6.423) (57.182)
Aplicação financeira retida -Não Circulante ............................................................................................... 5.446 (319) 5.446 (319)
Títulos evaloresmobiliários -NãoCirculante ............................................................................................. – – (39.872) –
Rendimento de cotaspatrimoniais ........................................................................................................... – – (1) –

Caixa líquidousado nas (gerados pelas) atividades de investimentos............................................................. 5.441 (1.029) (105.553) (75.960)
Fluxos de caixa dasatividades de financiamentos comacionistas

Aumentode capital....................................................................................................................................... 1.263 – 1.263 –
Pagamentode dividendos ............................................................................................................................ (12.967) (7.861) (12.967) (7.861)
Jurossobre capital próprio pagos.................................................................................................................. (12.700) (10.699) (12.700) (10.699)
Bônussubscrição2014 ................................................................................................................................ 44.368 – 44.368 –

Caixa líquidousado nas (gerados pelas) atividades de financiamento comacionistas................................... 19.964 (18.560) 19.964 (18.560)
Fluxos de caixa dasatividades de financiamentos comterceiros

Pagamentos de empréstimosedebêntures ............................................................................................. (57.662) (19.357) (79.066) (55.208)
Empréstimos tomados............................................................................................................................. – – 68.486 33.068

Caixa líquidousado nasatividades de financiamento comterceiros ............................................................... (57.662) (19.357) (10.580) (22.140)
Aumento (redução) docaixa eequivalentesde caixa........................................................................................ 10.687 (6.705) 267 (50.354)
Demonstração doAumento (Redução)do caixaeequivalentesde caixa

No iníciodo exercício .................................................................................................................................... 69 6.774 10.746 61.100
Nofim doexercício ....................................................................................................................................... 10.756 69 11.013 10.746

10.687 (6.705) 267 (50.354)
Itens quenão afetamcaixa:

Juroscapitalizadosno imobilizadoe intangível ................................................................................................... – – 1.399 993

As notasexplicativassãoparte integrantedasdemonstrações financeiras

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Receitasoperacionais ..........................................................................................................................................

Vendas demercadoria, produtos eserviços ........................................................................................................ – – 1.059.862 698.660

Provisãopara créditos de liquidação duvidosa - constituição (reversão) ............................................................... – – 1.662 (2.394)

Custosdos produtos, dasmercadoriasedos serviçosvendidos.......................................................................... – – (613.083) (388.721)

Materiais, energia, serviçosde terceiros eoutros................................................................................................ (4.056) (3.957) (94.068) (76.346)

Valor adicionado bruto .......................................................................................................................................... (4.056) (3.957) 354.373 231.199

Depreciaçãoeamortização................................................................................................................................... (1.786) (1.777) (17.530) (14.179)

Valor adicionado líquido geradopela Companhia ................................................................................................... (5.842) (5.734) 336.843 217.020

Valor adicionado recebido emtransferência .......................................................................................................... 157.278 85.737 53.410 22.919

Resultadodeequivalênciapatrimonial................................................................................................................ 121.047 61.573 – –

Receitas financeiras ........................................................................................................................................... 1.167 532 29.306 17.535

Impostode rendaecontribuiçãosocial diferidos ................................................................................................. 6.896 663 19.865 1.783

Realizaçãodo custoatribuído.............................................................................................................................. 2.598 2.540 2.598 2.540

Outras................................................................................................................................................................ 25.570 20.429 1.641 1.061

Valor adicionado total adistribuir ........................................................................................................................... 151.436 80.003 390.253 239.939

Distribuiçãodo valor adicionado............................................................................................................................ 151.436 80.003 390.253 239.939

Empregados ...................................................................................................................................................... 2.534 3.032 133.632 93.463

Remuneração direta........................................................................................................................................... 1.684 929 98.484 69.715

Benefícios.......................................................................................................................................................... 19 57 18.069 10.994

FGTS.................................................................................................................................................................. 37 149 6.857 4.991

Honorários daAdministração.............................................................................................................................. 717 1.718 3.112 2.822

Outros................................................................................................................................................................ 77 179 7.110 4.941

Tributos.............................................................................................................................................................. 6.644 4.813 65.374 43.551

Federais............................................................................................................................................................. 6.557 4.735 61.130 41.561

Estaduais ........................................................................................................................................................... – – 3.708 1.823

Municipais ......................................................................................................................................................... 87 78 536 167

Remuneração decapitaisde terceiros ................................................................................................................ 6.976 7.535 55.965 38.302

Juroseoutros encargos financeiros.................................................................................................................... 4.396 6.245 24.603 17.986

Comissões......................................................................................................................................................... 2.574 1.284 21.743 16.821

Outras................................................................................................................................................................ 6 6 9.619 3.495

Remuneração decapitaispróprios...................................................................................................................... 135.282 64.623 135.282 64.623

JurossobreoCapital Próprio............................................................................................................................... 12.700 10.699 12.700 10.699

Dividendomínimo obrigatóriocomplementar..................................................................................................... 12.511 1.981 12.511 1.981

Dividendoadicional proposto.............................................................................................................................. 23.312 11.000 23.312 11.000

Reservade investimento.................................................................................................................................... 47.257 22.561 47.257 22.561

Reservade incentivos fiscais.............................................................................................................................. 32.868 15.277 32.868 15.277

Reserva legal...................................................................................................................................................... 6.634 3.105 6.634 3.105

Asnotas explicativas sãoparte integrante dasdemonstrações financeiras

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A Kepler Weber S.A. (“Companhia”), sociedade anônima de capital aberto, possui sua sede localizada na
cidade de São Paulo, SP, Brasil, tendo suas ações negociadas na BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de
Valores, mercadorias e futuros sob o código KEPL3 desde 15 de dezembro de 1980. Seu objeto social é
exercido indiretamente, através de sua controlada, no que se referem às atividades operacionais e
industriais de produção de sistemas de armazenagem e conservação de grãos (silos, secadores,
máquinas de limpeza e seus componentes), instalações industriais, terminais portuários, peças de
reposição eserviços deassistência técnica.
Aprovação das demonstrações financeiras
A apresentação das demonstrações financeiras anuais foram aprovadas e autorizadas pelos
Conselho Fiscal e Conselho de Administração da Companhia em 20 de março de 2015 e divulgadas
namesma data.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2.1. Basede elaboração
As demonstrações financeirasdaCompanhia compreendem:
a) Demonstrações financeiras individuais dacontroladora
As demonstrações financeiras individuais da controladora foram preparadas conforme as práticas
contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as disposições da legislação societária, previstas na
Lei nº 6.404/76 com alterações da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e os pronunciamentos contábeis,
interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados
pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”). Até 31 de dezembro de 2013, essas práticas diferiam do
IFRS, aplicável às demonstrações financeiras separadas, somente no que se refere à avaliação de
investimentos em controladas, coligadas e controladas em conjunto pelo método de equivalência
patrimonial, enquanto quepara finsde IFRS seria custoou valor justo.
Com a emissão do pronunciamento IAS 27 (Separate Financial Statements) revisado pelo IASB em
2014, as demonstrações separadas de acordo com as IFRS passaram a permitir o uso do método da
equivalência patrimonial para avaliação dos investimentos em controladas, coligadas e controladas em
conjunto. Em dezembro de 2014, a CVM emitiu a Deliberação nº 733/2014, que aprovou o Documento
de Revisão de Pronunciamentos Técnicos nº 07 referente aos Pronunciamentos CPC 18, CPC 35 e CPC
37 emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, recepcionando a citada revisão do IAS 27, e
permitindo sua adoção a partir dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2014. Dessa forma, as
demonstrações financeiras individuais da controladora passaram a estar em conformidade com
as IFRSa partir desse exercício.
b) Demonstrações financeirasconsolidadas
As demonstrações financeiras consolidadas da Companhia foram elaboradas tomando como base os
padrões internacionais de contabilidade (“IFRS”) emitidos pelo International Accounting Standards
Board (“IASB”) e interpretações emitidas pelo International Financial Reporting Interpretations
Committee (“IFRIC”), implantados no Brasil através do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”)

e suas interpretações técnicas (“ICPC”) e orientações (“OCPC”), aprovados pela Comissão de Valores
Mobiliários (“CVM”).
Na preparação destas demonstrações financeiras, a Companhia seguiu as mesmas políticas contábeis e
métodos de cálculo tais como foram aplicados nas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas de 31 de dezembro de 2013, sendo que a Companhia adotou todas as normas, revisões de
normas e interpretações emitidas pelo CPC, pelo IASB e órgãos reguladores que estavam em vigor em
31 de dezembrode2014.
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por determinados
instrumentos financeiros mensuradospelos seusvalores justos.
A elaboração das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e
também o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia (“Administração”) no
processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia. A liquidação das transações envolvendo
essas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas
demonstrações financeiras devido a imprecisões ao processo de sua determinação. A Companhia
revisasuasestimativas epremissasperiodicamente, emumperíodo nãosuperior aum ano.
2.2. Basede consolidação
As demonstrações financeiras consolidadas incluem a controladora, Kepler Weber S.A., e
sua controlada Kepler Weber Industrial S.A., subsidiária integral da Companhia, ambas estabelecidas
no Brasil.
2.3. Moeda funcional e transaçõesesaldos emmoedaestrangeira
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em Reais (R$), que é a
moeda funcional da Controladora e de sua controlada. As transações em moeda estrangeira são
convertidas para a moeda funcional da Companhia utilizando-se as taxas de câmbio vigentes nas datas
das transações. Os saldos das contas de balanço em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de
câmbio vigente nas datas dos balanços. Os ganhos e as perdas de variação cambial resultantes da
liquidação dessas transações e da conversão de ativos e passivos monetários denominados em moeda
estrangeira são reconhecidosno resultado doexercício.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

As práticas contábeis adotadas pela Companhia e sua controlada estão descritas nas notas explicativas
específicas, relacionadas aos itens apresentados; àquelas aplicáveis, de modo geral, em diferentes
aspectos das demonstrações financeiras e considerações sobre o uso de estimativas e julgamentos,
estão apresentadas nestaseção.
Ressaltamos, ainda, que as práticas contábeis consideradas imateriais não foram incluídas nas
demonstrações financeiras.
3.1 Instrumentos financeiros
i. Ativos financeiros nãoderivativos
A Companhia esuacontrolada têmosseguintes ativos financeiros:
Empréstimos e recebíveis
Empréstimos e recebíveis são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos
de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo
custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao

valor recuperável. Em 31 de dezembro de 2014 e 2013 compreendem as contas a receber e
depósitos judiciais.
Mensuradosaovalor justo pormeiodo resultado
Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos
para negociação, quando são adquiridos para esse fim, principalmente no curto prazo e ativos e
passivos financeiros designados no reconhecimento inicial a valor justo por meio do resultado.
Em 31 de dezembro de 2014 e 2013, no caso da Companhia e de sua controlada, compreende os saldos
decaixa eequivalentesde caixa.
Disponíveispara venda
Ativos financeiros disponíveis para venda são reconhecidos inicialmente pelo seu valor justo acrescido
de qualquer custo de transação diretamente atribuível. Após o reconhecimento inicial, são mensurados
pelo valor justo, sendo as variações do valor justo até o momento da realização registrado contabilmente
na Demonstração de Resultado Abrangente. Na realização dos ativos financeiros, o valor justo é
reclassificado para a Demonstração do Resultado do Exercício. Em 31 de dezembro de 2014 e 2013
compreendemosTítulosevalores mobiliários.
ii.Passivos financeiros nãoderivativos
A Companhia e sua controlada têm os seguintes passivos financeiros não derivativos: empréstimos,
financiamentos, fornecedores e outras contas a pagar. Estes passivos são classificados como outros
passivos financeiros e são inicialmente mensurados ao valor justo, líquido dos custos da transação, e
subsequentemente, mensurados pelo custo amortizado usando-se o método da taxa efetiva de juros,
sendoas despesas comjuros reconhecidascom baseno rendimento.
iii. Instrumentos financeiros derivativos
A Companhia e sua controlada mantêm instrumentos financeiros derivativos para proteger suas
exposições de risco de variação de moeda estrangeira. Derivativos são reconhecidos inicialmente pelo
valor justo; custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado como incorridos. Após o
reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo, e as variações no valor justo são
registradasno resultado.
3.2.Reduçãoao valor recuperável deativos
i.Ativos financeiros (incluindo recebíveis)
Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de
apresentação paraapurar seháevidênciaobjetivade que tenha ocorrido perdano seu valor recuperável.
A evidência objetiva de que os ativos financeiros (incluindo títulos patrimoniais) perderam valor pode
incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, a reestruturação do valor devido à
Companhia e sua controlada sobre condições que não seriam consideradas em outras transações,
indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de falência, ou o desaparecimento de um
mercadoativo para umtítulo.
Uma redução do valor recuperável com relação a um ativo financeiro medido pelo custo amortizado é
calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor presente dos futuros fluxos de caixa
estimados descontados à taxa de juros efetivaoriginal do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado
e refletidas em uma conta de provisão contra recebíveis. Quando um evento subsequente indica
reversãodaperda de valor, a diminuição naperda devalor é revertida e registrada no resultado.
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ii. Ativosnão financeiros
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia e sua controlada são revistos a cada data
de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação,
entãoovalor recuperável doativoédeterminado.
3.3. Demonstraçãodo valoradicionado
A demonstração do valor adicionado (DVA) não é requerida pelas IFRS, sendo apresentada de forma
suplementar em atendimento à legislação societária brasileira e foi preparada de acordo com o CPC09 -
Demonstração do Valor Adicionado. Sua finalidade é evidenciar a riqueza criada pela Companhia durante
oexercício, bem comodemonstrar suadistribuiçãoentre osdiversosagentes.

4. NORMAS NOVAS OU REVISADAS

a) Normasnovas ou revisadas aplicadaspela primeiravezem2014
A Companhia e sua controlada entendem que as alterações e revisões de normas emitidas pelo IASB
com efeito a partir de 1º de janeiro de 2014 não produziram impactos significativos em suas
demonstrações financeiras.
b) Normas novasaplicadasantecipadamente pela primeiravezem 2014
O IASB emitiu alteração do IAS 27 Equivalência patrimonial nas demonstrações financeiras separadas,
com vigência a partir de 01 de janeiro de 2016. A revisão cria a possibilidade de adoção do método da
equivalência patrimonial nos investimentos detidos em controladas nas demonstrações separadas.
A Companhia já adota o método de equivalência patrimonial para as demonstrações financeiras
separadas, conforme mencionado no item 2.1a.
c) Normasnovas ou revisadas queentrarão emvigor apartir de1º de janeiro de2015

IFRS9 Instrumentos
Financeiros (Vigência apartir

de01/01/2018)

Anorma introduznovas exigênciassobre
classificaçãoemensuração, perdapor redução
aovalor recuperávelecontabilização de hedge.

Seráexigidoefeito retrospectivo, mas a
informação comparativanão éobrigatória.

ACompanhia
não esperaque
estas normas

produzam
impactos

relevantes em
suas

demonstrações
financeiras.

IFRS 15Receitas de contratos
comclientes (Vigência apartir

de 01/01/2017)

Oprincipal objetivoé fornecerprincípios
clarospara o reconhecimentode receitae
simplificar oprocessode elaboração das

demonstraçõescontábeis.

Alteração do IAS16 e IAS38
Métodos aceitáveis de

depreciaçãoeamortização
(Vigênciaa partir de

01/01/2016 )

Métodode depreciaçãoeamortizaçãodeveser
baseado nosbenefícios econômicos
consumidospormeio douso doativo.

Alteração do IFRS 10, IFRS 12
e IAS28Entidade de

investimento -exceções a
regradeconsolidação
(Vigênciaa partir de

01/01/2016)

Dentre outros esclarecimentos, fica
estabelecidoqueaentidade quenão éde

investimento poderámanter, naaplicaçãoda
equivalênciapatrimonial, amensuraçãodo valor
justopor meiodo resultado utilizadapelos seus

investimentos.

Alteração IAS 1 (Vigênciaa
partir de 01/01/2016)

Tem oobjetivodeenfatizar quea informação
contábil-financeira deveser objetivaede fácil

compreensão.

O CPC ainda não editou os respectivos pronunciamentos e modificações correlacionados às IFRS novas
e revisadas apresentadas anteriormente. Em decorrência do compromisso de o CPC e a CVM manterem
atualizado o conjunto de normas emitidas com base nas atualizações feitas pelo IASB, é esperado que
esses pronunciamentos e modificações sejam editados pelo CPC e aprovados pela CVM até a data de
sua aplicaçãoobrigatória.
Não existem outras normas e interpretações emitidas e ainda não adotadas que possam, na opinião da
Administração, ter impactosignificativo no resultadoou nopatrimônio líquidodivulgado pela Companhia.

5. GERENCIAMENTO DE RISCO FINANCEIRO

Estrutura dogerenciamento de risco
As políticas de gerenciamento de risco da Companhia e sua controlada são estabelecidas para identificar
e analisar os riscos enfrentados pela Companhia e sua controlada, para definir limites e controles de
riscos apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites. As políticas e sistemas de
gerenciamento de riscos são revisados frequentemente para refletir mudanças nas condições de
mercado enasatividadesdaCompanhia esuacontrolada.
A Companhia e sua controlada apresentam exposição aos seguintes riscos advindos do uso de
instrumentos financeiros:
· Riscode crédito;
· Riscode liquidez;
· Riscode mercado;
· Riscooperacional;
· Riscode estruturade capital (ou risco financeiro).
a) Riscode crédito
Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro caso um cliente ou contraparte em um instrumento
financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis
de clientesede outros créditos.
Contas a receber declientes eoutros créditos
As aprovações de créditos são estabelecidas para cada cliente pelo Comitê de Crédito com base em:
capacidade de pagamento e pontualidade, histórico de compra junto à Companhia e sua controlada e
avaliação cadastral, referências bancáriasecomerciais.
No monitoramento do risco de crédito dos clientes, eles são agrupados de acordo com suas
características de crédito, localização geográfica, tipo de indústria, maturidade e existência de
dificuldades financeiras anteriores, incluindo se são pessoas físicas, produtores agrícolas, ou pessoas
jurídicas, cooperativas agrícolas eempresasde trading.
A Companhia e sua controlada operam basicamente com vendas sob encomenda de clientes finais,
firmadas mediante contrato e com pagamentos parciais de acordo com os eventos físicos.
Adicionalmente, parte das vendas é efetuada através de linhas de financiamentos cujo tomador é o
próprio clienteeo riscode créditoédo agente financeiro.
Exposiçãoa riscosdecrédito
A exposiçãomáximado riscodo créditonadatadasdemonstrações financeiras foi:
Controladora Valorcontábil

Nota 2014 2013
Caixaeequivalentes decaixa..................................................................... 7 10.756 69
Aplicações financeiras retidas -não circulante............................................ 7 – 4.284
Total ......................................................................................................... 10.756 4.353

Consolidado Valor contábil
Nota 2014 2013

Caixaeequivalentes decaixa..................................................................... 7 11.013 10.746
Títulos evaloresmobiliários - circulante ..................................................... 8 103.805 83.332
Contasa receberclientes .......................................................................... 9 90.557 43.430
Aplicações financeiras retidas -não circulante............................................ 7 – 4.284
Títulosevalores mobiliários -não circulante ............................................... 8 63.793 23.921
Total ......................................................................................................... 269.168 165.713
A exposição máxima ao risco de crédito para empréstimos e recebíveis, desconsiderando provisão de
créditos de liquidação duvidosa e ajuste a valor presente, representados por contas a receber de clientes,
entremercado nacional emercado externo,está distribuídaaseguir:
Consolidado Valorcontábil

2014 2013
MercadoDoméstico .................................................................................................. 79.762 43.745
África ......................................................................................................................... 2.284 443
AméricaCentral ......................................................................................................... 21 –
Américado Sul ........................................................................................................... 7.407 2.183
Ásia............................................................................................................................ 2.361 –
Total .......................................................................................................................... 91.835 46.371
b)Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco da Companhia e sua controlada encontrarem dificuldades em cumprir com as
obrigações associadas com seus passivos financeiros, que são liquidados com pagamentos à vista ou
comoutro ativo financeiro.
A Companhia e sua controlada constantemente monitoram suas exigências de fluxo de caixa operacional
e se preocupam com a otimização de seu retorno de caixa sobre investimentos. Desta forma, é possível
garantir que possuam saldo em tesouraria suficiente para superar a necessidade de capital de giro
operacional, incluindo ocumprimentode obrigações financeiras.
A seguir estão as maturidades contratuais de passivo financeiro, incluindo pagamentos de juros
estimados:

Controladora
Valor

Contábil
Fluxode caixa

contratual
6meses

oumenos
6-12

meses
1-2

anos
2-5

anos
Maisque

5anos31 dedezembro de2014
Passivos financeiros

nãoderivativos
Fornecedores......................... 80 80 80 – – – –

80 80 80 – – – –

Consolidado
Valor

Contábil
Fluxo decaixa

contratual
6meses

oumenos
6-12

meses
1-2

anos
2-5

anos
Mais que

5anos31de dezembrode 2014
Passivos financeiros
nãoderivativos

Financiamentoseempréstimos 106.395 114.428 17.413 20.995 31.766 36.687 7.567
Fornecedores......................... 30.000 30.000 30.000 – – – –

136.395 144.428 47.413 20.995 31.766 36.687 7.567
c)Riscode mercado
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e taxas
de juros, impactem nos ganhos da Companhia e sua controlada ou no valor de suas participações em
instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as
exposições aos riscos, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno.
A Companhia utiliza instrumentos derivativos na gestão dos seus riscos de mercado, não sendo
utilizados instrumentosderivativoscom oobjetivodeespeculação.
i.Riscode taxade câmbio
A Companhia e sua controlada atuam no mercado externo, sendo suas vendas utilizadas como lastro nas
operações com moeda estrangeira. Os resultados da Companhia e sua controlada estão suscetíveis a
variações, em função dos efeitos da volatilidade da taxa de câmbio sobre os ativos e passivos atrelados às
moedasestrangeiras,principalmente do dólarnorte-americano.
Exposiçãoàmoeda estrangeira
AexposiçãodaCompanhia ao riscodemoeda estrangeira foi a seguinte (base emvalores nominais).

Controladora Consolidado
Itens 2014 2013 2014 2013
Clientes......................................................................................... – – 12.073 2.627
Fornecedores................................................................................ – – (7.545) (10.998)
Comissõesa representantes......................................................... – (191) (1.917) (2.277)
Financiamentos e empréstimos .................................................... – – (7.874) (885)
Soma............................................................................................ – (191) (5.263) (11.553)
Valorequivalenteem US$mil..................................................... – (82) (1.981) (4.923)
Instrumentos financeiros derivativos líquidos

(valores nocionais) emUS$.......................................................... – – – 12.900
Valorde exposição líquidaemUS$mil....................................... – (82) (1.981) 7.977
Asseguintes taxasdecâmbio foramaplicadasduranteoano:

Taxa média Taxaàvista na datadas demonstrações financeiras
2014 2013 Dezembro 2014 Dezembro 2013
2,3547 2,1605 2,6562 2,3426

Derivativos - contratosde câmbioa termo
A Companhia e sua controlada possuem política de eliminação dos riscos de mercado, evitando
exposição a flutuações de valores de mercado e operando com instrumentos que permitam controles de
riscos. Os instrumentos em aberto em 31 de dezembro de 2013 referem-se a contratos de venda cambial
a termo (na modalidade Non Deliverable Forward - NDF) a fim de proteger parcialmente a expectativa de
recebimentode dólaresdasexportaçõesnoseu vencimento conforme demonstrado abaixo:

Consolidado
Dezembro/2013

Vencimento Contraparte
Compra/

venda

Valor
nocional
US$mil

Taxa
futura

Valor
presente

ativo

Valor
presente

passivo

Ajustea
receber/
(a pagar)

Abril/14 ............... ABC Brasil Compra 6.300 2,4266 15.002 14.812 (190)
Maio/14............... Santander Compra 3.300 2,4579 7.840 7.795 (45)
Março/14 ............ Bradesco Compra 3.300 2,4114 7.862 7.771 (91)

Total operaçõescompra 12.900 30.704 30.378 (326)
Total operaçõesvenda – –
Líquido dasoperações 12.900 (326)

A Companhia e sua controlada não ofereceram margens em garantia para as operações contratadas,
indicadasacima.
Em 31 de dezembro de 2014, a Companhia e sua controlada não possuem operações com derivativos e
manterá sua política de proteção cambial, avaliando permanente e criteriosamente os riscos a que suas
operaçõesestarãoexpostas.
O reflexo dos instrumentos financeiros derivativos, registrados no resultado do exercício, estão
apresentadosabaixo:

Consolidado
Operações de proteção 2014 2013
Receitas financeiras:

Ganhoscom operaçõesdeNDF................................................................................. 3.501 1.807
Despesas financeiras:

Perdascom operaçõesde NDF.................................................................................. (4.323) (976)
(822) 831

Análisede sensibilidade - instrumentosderivativose riscode moeda estrangeira
Considerando o efeito de valorização do dólar aplicado sobre a taxa à vista do dólar em 31 de dezembro de
2014 (R$ 2,6562/US$), o cenário possível é representado pela valorização do dólar em relação ao real de
25% (R$ 3,3203/US$), enquanto que o cenário remoto seria representado pela valorização do dólar em
relação ao real de50% (R$3,9843/US$).

Efeitoacumuladona variaçãodo valor justo ena exposição líquida
àmoedaestrangeirasemderivativos emDezembro/2014

Operação Risco Cenário
provável

Cenário
possível

Cenário
remoto

Exposiçãolíquidaàmoeda
estrangeirasemderivativos

Valorização dodólar
emrelação ao real – (1.316) (2.632)

ii.Risco de taxa de juros
Os resultados da Companhia e sua controlada estão suscetíveis a variações das taxas de juros incidentes
sobre aplicações financeiras, financiamentos e empréstimos e debêntures com taxas de juros variáveis,
principalmenteCDI eTJLP.
Perfil
Na data das demonstrações financeiras, o perfil dos instrumentos financeiros remunerados por juros da
Companhiaesuacontrolada era:
Controladora Valorcontábil

2014 2013
Instrumentos detaxa variável
AtivosFinanceiros ................................................................................... 10.756 4.353

Caixa eequivalentesde caixa.................................................................... 10.756 69
Aplicações financeiras retidas -nãocirculante........................................... – 4.284

Passivos Financeiros................................................................................ – 57.966
Debêntures.............................................................................................. – 57.966

Consolidado Valor contábil
2014 2013

Instrumentos de taxa fixa
Passivos financeiros .............................................................................. 98.521 56.955

Finep...................................................................................................... 22.009 22.224
Finame................................................................................................... 11.343 9.443
Exim....................................................................................................... 65.169 25.288

Instrumentos de taxavariável
Ativos financeiros .................................................................................. 178.611 122.283

Caixa eequivalentesdecaixa.................................................................. 11.013 10.746
Títulosevalores mobiliários - circulante .................................................. 103.805 83.332
Aplicações financeiras retidas -não circulante......................................... – 4.284
Títulosevalores mobiliários -não circulante ............................................ 63.793 23.921

Passivos financeiros .............................................................................. 7.874 58.851
Debêntures............................................................................................ – 57.966
Finimp.................................................................................................... 7.874 885

Os saldos de clientes e fornecedores que não estão sujeitos à atualização de juros não estão incluídos
nesta composição.
Análisede sensibilidade devalor justo para instrumentode taxa fixa
A Companhia e sua controlada não contabilizam nenhum ativo ou passivo financeiro de taxa de juros fixa
pelo valor justo por meio do resultado, e a Companhia e sua controlada não designam derivativos (swaps
de taxa de juros) como instrumentos de proteção sob um modelo de contabilidade de hedge de valor
justo. Portanto, umaalteraçãonas taxas de juros nadata de relatório não alteraria o resultado.
Análisede sensibilidade de fluxo de caixapara instrumentosde taxavariável
Para os saldos de caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários sujeitos a variação de taxa do
CDI, a Administração considerou como cenário provável a taxa do CDI na data de 31 de dezembro de 2014
sobreopercentual de variaçãode CDImédio ponderado.

Controladora
Receitaanual sobre

índice31/12/2014
Taxa

provável
Redução

de 25%
Redução

de50%
Ativos financeiros sujeitos avariaçãoCDI:

R$10.753.................................................... 10,77% 10,77% 8,08% 5,39%
Projeção anual sobreativo financeiro ............. 1.158 1.158 869 579
Variação ........................................................ – (289) (579)

Consolidado
Receitaanual sobre

índice31/12/2014
Taxa

provável
Redução

de 25%
Redução

de50%
Ativos financeiros sujeitos avariaçãoCDI:

R$173.394.................................................. 10,77% 10,77% 8,08% 5,39%
Projeção anual sobreativo financeiro ............. 18.675 18.675 14.006 9.337
Variação ........................................................ – (4.669) (9.338)
iii. Riscode preçodasmercadoriasvendidasou produzidas oudos insumos adquiridos

Decorre da possibilidade de oscilação dos preços de mercado dos produtos comercializados ou
produzidos pela Companhia e sua controlada e dos demais insumos utilizados no processo de produção.
Essas oscilações de preços podem provocar alterações substanciais nas receitas e nos custos da
Companhia e da sua controlada. Para mitigar esses riscos, a Companhia e sua controlada monitoram
permanentementeosmercados locaise internacionais, buscando antecipar-se amovimentos de preços.
O aço é a matéria-prima principal da Companhia e sua controlada e tem seus preços expostos a
flutuações do mercado nacional e internacional. Em relação ao mercado local, a Companhia e sua
controlada procuram repassar essas oscilações de preço da matéria-prima tendo em vista uma
perspectiva demédio e longoprazo.
d) Riscooperacional
Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas
associadas a processos, pessoal, tecnologia, infraestrutura e outros fatores externos, exceto riscos de
crédito, mercadoe liquidez.
A alta Administração da Companhia e sua controlada administra os riscos operacionais através da
implementação dosprocessos:
• Exigênciaspara segregaçãoadequadade funções, incluindoa autorização independentede operações;
• Exigênciaspara a reconciliaçãoemonitoramento deoperações;
• Cumprimentodeexigências regulatóriase legais;
• Documentaçãode controles eprocedimentos;
• Exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a adequação de controles e

procedimentospara tratar dos riscos identificados;
• Exigênciasde reportar prejuízosoperacionais easações corretivaspropostas;
• Desenvolvimentode planosde contingência;
• Treinamento edesenvolvimentoprofissional;
• Códigodeéticaeconduta;
• Padrõeséticos ecomerciais;
• PolíticadeSegurançada Informação;
• PolíticadeGerenciamento deRiscos;
• ComitêdeGestão de Riscos;
• Mitigaçãode risco, incluindoseguro, quandoeficaz.
e) Riscode estruturade capital (ou risco financeiro)
O objetivo da gestão de capital da Companhia é assegurar que se mantenha um rating de crédito forte
perante as instituições e uma relação de capital ótima, a fim de suportar os negócios da Companhia e
maximizar ovalor aosacionistas.
A Companhia controla sua estrutura de capital fazendo ajustes e adequando às condições econômicas
atuais. Para manter ajustada esta estrutura, a Companhia pode efetuar pagamentos de dividendos,
retorno de capital aos acionistas, captação de novos empréstimos, emissões de debêntures, emissão de
notas promissórias e a contratação de operações com derivativos. Não houve mudança nos objetivos,
políticasou processosde estruturade capital, duranteosexercícios findosem2014 e2013.
Para mitigar os riscos de liquidez e a otimização do custo médio ponderado do capital, a Companhia
e sua controlada monitoram permanentemente os níveis de endividamento de acordo com os
padrões demercado.
A dívida da Companhia para relação ajustada do capital em 31 de dezembro de 2014 e 2013 é
apresentada a seguir:
Controladora 2014 2013
Total dopassivo .................................................................................................... 32.894 89.512
Menos: caixaeequivalentesde caixa.................................................................... (10.756) (69)
Menos: aplicações financeiras retidas -não circulante........................................... – (4.284)
Dívida líquida (A) ................................................................................................ 22.138 85.159
Total dopatrimônio líquido (B) ............................................................................... 508.814 364.082
Relaçãodívida líquida sobrepatrimônio líquido

em31de dezembrode2014 e2013 (A/B)............................................................ 4% 23%
Consolidado 2014 2013
Total dopassivo .................................................................................................... 341.961 310.117
Menos: caixaeequivalentesde caixa.................................................................... (11.013) (10.746)
Menos: títulosevalores mobiliários - circulante..................................................... (103.805) (83.332)
Menos: títulosevalores mobiliários -não circulante .............................................. (63.793) (23.921)
Menos: aplicações financeiras retidas -não circulante........................................... – (4.284)
Dívida líquida (A) ................................................................................................ 163.350 187.834
Total dopatrimônio líquido (B) ............................................................................... 508.814 364.082
Relaçãodívida líquida sobrepatrimônio líquido

em31de dezembrode2014 e2013 (A/B)............................................................ 32% 52%

6. INFORMAÇÕES POR SEGMENTO

A Administração da Companhia considera todas as suas operações como um mesmo segmento
operacional para decisões sobre os recursos a serem alocados e para avaliação de seu desempenho.
Tendo em vista que todos os ativos e passivos relevantes são utilizados na produção e comercialização de
todososprodutos epara todososmercadosenão hácomosegregá-losde formaobjetiva ouconfiável.
a) Informações sobreprodutos eserviços
A receita líquida para cadagrupo de produtos eserviços relevantes está apresentada abaixo:

Consolidado
2014 2013

Armazenagem ........................................................................................................ 696.972 453.973
Granéis ................................................................................................................... 66.490 39.515
Exportações............................................................................................................ 113.385 78.400
Peças eserviços...................................................................................................... 28.994 22.874
Total ....................................................................................................................... 905.841 594.762
b) Informações geográficas
As receitas líquidas no mercadodomésticoecontinentes estãoapresentadas a seguir:

Consolidado
2014 2013

Mercado doméstico ................................................................................................ 792.456 516.321
América doSul ........................................................................................................ 82.668 69.736
América doNorte .................................................................................................... 6.696 294
África ...................................................................................................................... 11.889 2.327
América Central ...................................................................................................... 3.470 1.779
Ásia......................................................................................................................... 4.635 2.077
Europa .................................................................................................................... 4.027 2.228
Total ....................................................................................................................... 905.841 594.762

As receitas líquidas do principal cliente da Companhia e sua controlada representam aproximadamente
7,66%, montando em R$ 69.406 (em 31 de dezembro 2013 representavam 5,63% ou R$ 33.476),
do total das receitas líquidas da Companhia e sua controlada. Demais receitas são oriundas de diversos
clientes, sendo quenenhum deles representamaisde 5%da receita líquida total consolidada.

7. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Os saldos de caixa e equivalentes de caixa não possuem restrições para uso, têm vencimento original de
três meses ou menos a partir da data da contratação, são de alta liquidez e prontamente conversíveis em
ummontante conhecidode caixaeestão sujeitas auminsignificante riscode mudançade valor.

Controladora Consolidado
Caixaeequivalentes decaixa 2014 2013 2014 2013
Caixa ebancos................................................................................. 3 4 27 3.940
Aplicações financeiras..................................................................... 10.753 65 10.986 6.806

10.756 69 11.013 10.746

Não circulante Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Aplicações financeiras retidas ......................................................... – 4.284 – 4.284
– 4.284 – 4.284

Aplicações financeiras
As aplicações são representadas por Certificados de Depósito Bancário (CDB) pós-fixados e por
operação compromissada (operação financeira de venda de títulos com compromisso de recompra,
para liquidação em data preestabelecida), os quais estão vinculados à variação de taxas dos
Certificados de Depósitos Interbancários (CDI) e podem ser resgatados de acordo com as
necessidades de recursos da Companhia e sua controlada, exceto aquelas vinculadas à prestação de
fianças, conforme mencionado abaixo:

Controladora Consolidado
Taxa 2014 2013 2014 2013

CDB ..................................................................... 20,0% CDI 5 65 238 6.806
CDB ..................................................................... 99,0% CDI 190 – 190 –
CDB ..................................................................... 100,0% CDI – 4.284 – 4.284
Compromissada................................................... 100,0% CDI 10.558 – 10.558 –
Total .................................................................... 10.753 4.349 10.986 11.090

A aplicação financeira retida, registrada no ativo não circulante, no valor de R$4.284 em 31 de dezembro
de 2013, estava vinculada à garantia de prestação de fiança, junto ao Banco do Brasil, tendo sido
liberadano período.
A exposição da Companhia e sua controlada a riscos de taxas de juro e uma análise de sensibilidade para
ativos epassivos financeiros sãodivulgadasnanota explicativa 24.

8. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

Em 31 de dezembro de 2014, o grupo de títulos e valores mobiliários era composto por quotas de fundos
exclusivos. Os fundos são exclusivamente para o benefício da Companhia, administrados por terceiros
que cobramtaxas degestão eadministração, e foram consolidadospela Companhia.
Os investimentos são ajustados ao valor de mercado, com as alterações em valor justo refletidas em
outros resultados abrangentes uma vez que a Companhia classificou estes investimentos como
“Disponíveis paravenda”.
Estes investimentos referem-se principalmente a investimentos em debêntures e certificados de
depósitos bancários com prazos de vencimentos superiores há 90 dias, remunerados a taxas
pós-fixadas, motivo pelo qual os rendimentos e variações foram integralmente registrados no resultado
nos exercíciosde 2014 e2013.
Circulante Consolidado

Vencimento Taxa 2014 2013

DPGE CDIE ................... De15/12/2014
a06/11/2015 De103,07% a114,0% CDI 3.693 2.732

LF DICDIE..................... De30/07/2014
a22/12/2014 De103,07% a105,0% CDI – 13.036

SUDA 15 CDIE............... 26/12/2014 103,00% CDI – 5.096
NTNB IPCA ................... 15/08/2014 101,22% CDI – 274

LF.................................. De28/07/2014
a14/12/2015 De104,3% a110,0% CDI 54.920 3.063

LFT................................ 07/03/2014 101,00% CDI – 1.002
BB CDI .......................... (*) De64,19% a98,91% CDI 15.475 36.694
MKTS FI RF ................... (*) 101,03% CDI – 11.651
CDB/FIQRF CP ............. (*) 100,63% CDI – 3.073
BTG PAC CORP/FIQ ...... (*) 108,79% CDI – 6.711
BTGCDBPLUSFIQRFCP. (*) 103,07% CDI 29.717 –

103.805 83.332
Não Circulante

CDB-DI CDIE................. De11/07/2016
a24/11/2017 De100,10% a108,5% CDI 18.736 5.086

DPGE CDIE ................... 09/12/2015 114,00% CDI – 2.734

LFT................................ De01/09/2018
a01/03/2020 11,65% e101,00% SELICeCDI 6.223 165

LF eLFS ........................ De08/05/2015
a27/09/2018 De100,00 a 112% CDI 38.834 15.936

63.793 23.921
Total ............................. 167.598 107.253

(*) Tratam-se de aplicações financeiras retidas sem vencimento fixo contratual, portanto tem
disponibilidade imediatade resgate.
Os referidos fundos de investimento não têm obrigações financeiras significativas. As obrigações
financeiras limitam-se às taxasde gestão deativos, taxasde custódia, taxasde auditoriaeadespesas.

9. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

Consolidado
Circulante 2014 2013

Clientesa receber -mercado interno......................................................................... 79.762 43.743
Clientesa receber - exterior ...................................................................................... 12.073 2.627

91.835 46.370
Provisãopara créditos de liquidação duvidosa........................................................... (1.278) (2.940)

Total .......................................................................................................................... 90.557 43.430
A movimentação daprovisãopara créditos de liquidação duvidosa estádemonstrada aseguir:

Consolidado
2014 2013

Saldono iníciodoexercício ......................................................................................... (2.940) (563)
Adições...................................................................................................................... (590) (3.058)
Baixas/Realizações .................................................................................................... 2.252 681
Saldono finaldoexercício ....................................................................................... (1.278) (2.940)

Em31 dedezembro de 2014 e2013a posiçãodascontas a recebervencidas eavencer éa seguinte:
Consolidado
2014 2013

Valores vencidos
Até30dias................................................................................................................. 8.511 1.711
31 a60 dias................................................................................................................ 6.515 1.175
61a 90dias................................................................................................................ 1.114 775
91 a120 dias.............................................................................................................. 1.470 45
121a 150dias............................................................................................................ 1.815 20
151a180dias............................................................................................................ 98 56
mais de 181dias ........................................................................................................ 1.774 2.486

21.297 6.268
Avencer
Até30dias................................................................................................................. 27.941 8.178
31 a60 dias................................................................................................................ 17.399 14.632
61a 90dias................................................................................................................ 14.405 13.239
91 a120 dias.............................................................................................................. 5.431 945
121a 150dias............................................................................................................ 3.011 2.547
151a180dias............................................................................................................ 1.189 455
mais de 181dias ........................................................................................................ 1.162 106

70.538 40.102
Provisãopara créditos de liquidação duvidosa............................................................ (1.278) (2.940)
TotalLíquido............................................................................................................ 90.557 43.430

Com base nas taxas de inadimplência históricas, a Administração acredita que nenhuma provisão para
redução no valor recuperável adicional é necessária com relação as contas a receber. Do saldo total de
contas a receber de clientes vencidos em 31 de dezembro de 2014, 83% são de títulos vencidos até
120 dias (59% em 31 de dezembro de 2013). O montante devido pelos clientes mais importantes da
Companhiaesuacontrolada estãoclassificados como a vencer até90 dias.

10. ESTOQUES

Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizável. O custo dos
estoques é baseado no custo médio ponderado e inclui gastos incorridos na aquisição de matéria-prima,
custos de produção e transformação e outros custos incorridos para trazê-los às suas localizações e
condições existentes. No caso dos estoques manufaturados e produtos em elaboração, o custo inclui
uma parcelados gastosgerais de fabricaçãobaseado nacapacidade operacional normal.
O valor líquido realizável é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido dos custos
estimados de conclusão edespesasde vendas.

Consolidado
2014 2013

Produtos acabados................................................................................................. 53.583 51.147
Produtos em elaboração......................................................................................... 15.033 18.097
Matérias-primas..................................................................................................... 94.156 85.681
Adiantamentos a fornecedores .............................................................................. 579 9.941
Provisãopara perdas .............................................................................................. (5.842) (4.512)
Total ...................................................................................................................... 157.509 160.354
A Companhia e sua controlada constituem provisão para perdas calculada sobre os itens obsoletos ou de
baixa rotatividade, apurados pelo seu valor realizável líquido, registrando-a diretamente no resultado do
exercício.
Amovimentação daprovisãopara estoquesobsoletosestá demonstrada aseguir:

Consolidado
2014 2013

Saldono iníciodo exercício ..................................................................................... (4.512) (4.031)
Adições.................................................................................................................. (3.701) (4.156)
Baixas/Realizações ................................................................................................ 2.371 3.675
Saldono finaldoexercício ................................................................................... (5.842) (4.512)

11. IMPOSTOS A RECUPERAR

Consolidado
Circulante 2014 2013
ICMS- Impostosobre circulação de mercadoriaseserviços........................................ 15.918 5.735
IPI - Impostosobre produtos industrializados .............................................................. 5.492 4.884
PIS/COFINSa recuperar ............................................................................................. 1.558 1.661
REINTEGRA- Decreto 7633/11 .................................................................................. 1.542 805
Outros........................................................................................................................ 249 260
Total .......................................................................................................................... 24.759 13.345

Consolidado
Não circulante 2014 2013
ICMS- Impostosobre circulação de mercadoriaseserviços........................................ 750 643
PIS/COFINSa recuperar ............................................................................................. – 1.712
Total .......................................................................................................................... 750 2.355

12. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

O imposto de renda e a contribuição social são calculados com base na alíquota fiscal vigente.
Os impostos corrente e diferido são reconhecidos no resultado do exercício, exceto para transações
reconhecidas diretamente no resultado abrangente, para os quais, o imposto também é reconhecido no
resultado abrangente.
O reconhecimento do imposto diferido é baseado nas diferenças temporárias entre o valor contábil e o
valor para base fiscal dos ativos e passivos, nos prejuízos fiscais apurados e na base de cálculo negativa
de contribuição social sobre o lucro, na medida em que foram consideradas prováveis suas realizações
contra resultados tributáveis futuros. Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja
um direito legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes, e eles se relacionam a impostos de
renda lançados pela mesmaautoridade tributária sobre amesma entidadesujeita à tributação.
a) Despesacomimposto de renda econtribuiçãosocial
A conciliação do imposto de renda e contribuição social calculada pela aplicação das alíquotas fiscais
combinadas sobre o resultadoédemonstrada como segue:

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Resultado antesdacontribuiçãosocial edo
impostode renda............................................................. 128.764 62.811 135.411 78.686

Resultado daequivalência patrimonial ............................... (121.047) (61.573) – –
Jurossobre capital próprio recebidos................................. 13.992 11.784 – –
Juros sobre capital próprio pagos....................................... (12.700) (10.699) (12.700) (10.699)
Incentivo fiscal - subvençõesgovernamentais ................... – – (32.868) (15.277)
Outrasadiçõespermanentes ............................................ 3.395 1.263 6 .445 3.406
Basede cálculo.................................................................. 12.404 3.586 96.288 56.116
Alíquota fiscal combinada.................................................. 34% 34% 34% 34%
Expectativa dedespesa de IRPJeCSLL,

deacordo com aalíquota efetiva ...................................... (4.217) (1.219) (32.738) (19.079)
Variação de diferenças temporárias

não reconhecidas ............................................................ – (714) – (8.064)
Reconhecimento de impostos diferidos

ativos de anosanteriores ................................................. 4.857 – 28.264 9.324
Outros............................................................................... 3.280 1.220 1.747 1.231
Impostode renda econtribuição social .............................. 3.920 (713) (2.727) (16.588)
Alíquota fiscal efetiva......................................................... 3% -1% -2% -21%
Corrente............................................................................ (2.976) (1.376) (22.591) (18.371)
Diferido............................................................................. 6.896 663 19.864 1.783

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS | EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 (Em milhares de reais, exceto quando mencionado de outra forma)
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No exercício findo em 31 de dezembro de 2014 a Companhia atualizou suas projeções de resultado e
registrou imposto diferido ativo até o limite que julga suficiente para realização dos mesmos num período
razoável de tempo. A Companhia reconheceu R$4.356 de imposto diferido ativo sobre prejuízo fiscal e
base negativa da contribuição social e R$501 de imposto diferido sobre diferenças temporárias.
Na controlada Kepler Weber Industrial S.A. também houve o reconhecimento de R$23.407 de imposto
diferido sobre diferenças temporárias. Até o exercício findo em 31 de dezembro de 2013 a Companhia
não reconhecia esses ativos fiscais diferidos em virtude da incerteza de que lucros tributáveis futuros
estariam disponíveis paraque aCompanhia pudesseutilizar taisbenefícios.
b) Impostode renda econtribuiçãosocial diferidos
As projeções indicam que o saldo de créditos tributários registrado contabilmente em 31 de dezembro de
2014 será absorvido por lucros tributáveis estimados para os próximos 10 anos, conforme demonstrado
abaixo:

Controladora Consolidado
Exercício IRPJ CSLL Total % de Realização IRPJ CSLL Total % de Realização
2015................. 777 279 1.056 21,74% 13.892 5.000 18.892 16,78%
2016................. 270 97 367 7,56% 14.109 5.079 19.188 17,04%
2017................. 282 101 383 7,88% 19.512 7.023 26.535 23,58%
2018................. 302 108 410 8,44% 16.459 5.924 22.383 19,88%
De2019 a2024. 1.941 700 2.641 54,38% 18.808 6.772 25.580 22,72%
Total ................ 3.572 1.285 4.857 100,00% 82.780 29.798 112.578 100,00%
Oimpostode renda eacontribuição social diferidos têma seguinteorigem:

KeplerWeberS.A. Kepler Weber IndustrialS.A.
Ativo 2014 2013 2014 2013
Prejuízo fiscal e basenegativa.............................. 4.356 – 84.314 93.088
Diferenças temporárias....................................... 501 – 23.407 –

4.857 – 107.721 93.088
Passivo
Reservade reavaliação a realizar .......................... 1.094 1.095 – –
Ajuste de avaliaçãopatrimonial ............................ 16.555 17.920 10.415 10.457
Depreciação fiscal x societário............................. 177 46 8.752 6.782
Reserva de bônusdebêntures ............................. – 831 – –
Capitalização de juros .......................................... – – – 264

17.826 19.892 19.167 17.503

Controladora Consolidado
Ativonãocirculante 2014 2013 2014 2013
Impostodiferido ativodeprejuízo fiscal

ediferenças temporárias................................... 4.857 – 112.578 93.088
Compensação impostodiferido passivo .............. (4.857) – (24.024) (17.503)
Saldo imposto diferidoativo ............................ – – 88.554 75.585

Controladora Consolidado
Passivo nãocirculante 2014 2013 2014 2013
Impostodiferido passivo ..................................... 17.826 19.892 36.993 37.395
Compensação imposto diferido passivo .............. (4.857) – (24.024) (17.503)
Saldo imposto diferidopassivo........................ 12.969 19.892 12.969 19.892
Abaixo segue a composição das diferenças temporárias que foram reconhecidas pela Companhia e sua
controladano exercício:

Controladora

Diferenças temporárias
reconhecidasde imposto de

rendaecontribuiçãosocial

Imposto de renda
econtribuição

socialdiferidos
Provisãopara contingências ................................. 160 54
Provisãode GratificaçãoePLR.............................. 998 339
Outrasprovisões.................................................. 316 108
Total .................................................................... 1.474 501

Consolidado

Diferenças temporárias
reconhecidasde imposto de

rendaecontribuiçãosocial

Imposto de renda
econtribuição

socialdiferidos
Provisãopara devedoresduvidosos...................... 1.278 434
Provisãopara obsolescência deestoques............. 5.842 1.986
Provisãode fretesapagar ..................................... 1.299 442
Provisão paracontingências ................................. 8.365 2.844
Provisãode comissões apagar ............................. 7.702 2.619
Provisãodegarantias............................................ 3.505 1.192
Provisãode gratificaçãoePLR .............................. 9.995 3.398
Diferimentoda receitade montagem.................... 29.917 10.172
Outras provisões.................................................. 2.415 821
Total .................................................................... 70.318 23.908
Em 31 de dezembro de 2014, a Companhia possuía saldo de prejuízo fiscal a compensar e base negativa
da contribuição social (R$ 59.849), que não foram base de registro de imposto de renda e contribuição
social diferidos. Ativos fiscais diferidos não foram reconhecidos com relação a estes itens, no montante
de R$ 20.349, pois não é possível assegurar neste momento, com razoável grau de certeza, que lucros
tributáveis futuros estejam disponíveis para que a Companhia possa utilizar os benefícios destes.
As diferenças temporárias dedutíveis e os prejuízos fiscais acumulados não prescrevem de acordo com a
legislação tributária vigente.
c)MP627e IN RFB1.397
A conversão em Lei 12.973/2014 em 13 de maio de 2014, da então Medida Provisória nº 627,
trata dos efeitos da extinção do Regime Tributário de Transição (RTT) a partir de 2015, com a possibilidade
de opção antecipada para o exercício de 2014. A Companhia optou pela adoção antecipada para 2014,
econcluiunãohaver impactos financeiros econtábeisnassuasdemonstrações financeiras.

13. INVESTIMENTOS

O investimento da Companhia em sua controlada é avaliado com base no método da equivalência
patrimonial, para finsdedemonstrações financeiras daControladora.
a) Os investimentos nacontroladaapresentam osseguintessaldos:

Kepler Weber IndustrialS.A.
2014 2013

Participação .......................................................................................... 100% 100%
Quantidadede ações ouquotas ............................................................. 256.733.319 256.733.319
Ativoscirculantes.................................................................................. 396.297 323.089
Ativos nãocirculantes............................................................................ 376.085 278.713
Total de ativos........................................................................................ 772.382 601.802
Passivos circulantes.............................................................................. 234.295 159.918
Passivos nãocirculantes........................................................................ 85.089 62.840
Total de passivos ................................................................................... 319.384 222.758
Patrimônio líquido ................................................................................. 452.998 379.044
Lucro líquido.......................................................................................... 121.047 61.573
Equivalênciapatrimonial........................................................................ 121.047 61.573
Receita.................................................................................................. 905.841 594.762
Despesas.............................................................................................. 784.794 533.189
b) Movimentação do investimento nacontrolada:

2014 2013
Saldo inicial ......................................................................................... 379.044 346.330
Lucrodoexercício ................................................................................. 121.047 61.573
Baixade bensde avaliaçãopatrimonial................................................... – (15)
Distribuiçãode dividendos..................................................................... (33.101) (17.060)
Jurossobrecapital próprio..................................................................... (13.992) (11.784)
Saldo final............................................................................................ 452.998 379.044

14. PROPRIEDADE PARA INVESTIMENTOS

Propriedade para investimento é a propriedade mantida para auferir receita de aluguel ou para valorização
de capital ou para ambos.
A Companhia adotou o custo atribuído, suportado por Laudo Técnico de Avaliação, para mensuração das
propriedades para investimento em 1º de janeiro de 2009. A média de vida útil remanescente estimada é
de 25 anos.Terrenos onde estão localizadas asedificaçõesarrendadas nãosãodepreciáveis.
O custo da propriedade para investimento construída pelo proprietário inclui os custos de material e mão
de obra direta, qualquer custo diretamente atribuído para colocar essa propriedade para investimento em
condiçãode uso conformeoseu propósitoeos juros capitalizadosdosempréstimos.
Ganhos e perdas na alienação de uma propriedade para investimento são reconhecidos no resultado.
Quando uma propriedade para investimento previamente reconhecida como ativo imobilizado é vendida,
qualquer montante reconhecidoem ajustede avaliaçãopatrimonial é transferidopara lucros acumulados.
A depreciação decorrente da utilização do método de custo para mensuração de propriedade para
investimento é calculadadamesma formamencionada emnota específicade Imobilizado.
Uma propriedade para investimento nas demonstrações financeiras da controladora é reclassificada para
o ativo imobilizado no balanço patrimonial consolidado quando ela é alugada para utilização no curso
normaldasoperações deuma controlada incluída nasdemonstraçõesconsolidadas.
A Companhia avalia anualmente o valor justo das propriedades para investimento e para 31 de dezembro
de 2014 não identificou qualquerdiferença significativapara ovalor contábil.
a) Composiçãode propriedadespara investimento

Controladora
Taxade

depreciação
média

ponderada
% ao ano

2014 2013

Itens Custo Depreciação
Valor

líquido
Valor

líquido
Terrenos.................................................. – 20.301 – 20.301 20.437
Prédios e benfeitorias.............................. 2% 59.601 (18.803) 40.798 42.584
Instalações.............................................. 10% 3.846 (3.425) 421 –
Total ....................................................... 83.748 (22.228) 61.520 63.021

Taxa de
depreciação

média
ponderada

%ao ano

Consolidado
2014 2013

Custo Depreciação
Valor

líquido
Valor

líquido
Itens
Terrenos.................................................. – 8.865 – 8.865 8.940
Prédios ebenfeitorias.............................. 2% 4.010 (504) 3.506 3.691
Total ....................................................... 12.875 (504) 12.371 12.631

b) Movimentação dovalor residual líquidode propriedadespara investimento
Taxa de

depreciação
média

ponderada
% aoano

Controladora
Valor

residual
líquido em

31/12/2013

2014

Itens

Valor residual
líquido em

31/12/2014Baixa Depreciação Transferência
Terrenos................... – 20.437 (136) – – 20.301
Prédiosebenfeitorias 2% 42.584 (17) (1.769) – 40.798
Instalações............... 10% – – (7) 428 421
Total ........................ 63.021 (153) (1.776) 428 61.520

Consolidado
Taxa de

depreciação
média

ponderada
% aoano

2014

Itens

Valor
residual

líquido em
31/12/2013 Baixa Depreciação

Valor residual
líquido em

31/12/2014
Terrenos.................................. – 8.940 (75) – 8.865
Prédios e benfeitorias.............. 2% 3.691 (58) (127) 3.506
Total ....................................... 12.631 (133) (127) 12.371

15. IMOBILIZADO

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de
depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas. Custos de
empréstimos diretamente relacionados com a aquisição, construção ou produção de um ativo que
necessariamente requer um tempo significativo para ser concluído para fins de uso ou venda são
capitalizadoscomo parte docusto docorrespondenteativo.
A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis
estimadas de cada parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais perto reflete o
padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Os métodos de
depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício
financeiro e eventuais ajustes são reconhecidoscomomudança deestimativas contábeis.
a) Composiçãodo ativo imobilizado

Taxa de
depreciação

média ponderada
% aoano

Controladora
2014 2013

Itens Custo Depreciação
Valor

líquido Valor líquido
Máquinase equipamentos ..... 10% 273 (260) 13 –
Móveiseutensílios................. 10% 376 (237) 139 5
Equipamentos de informática 20% 443 (323) 120 –
Imobilizaçõesemandamento – – – – 710
Total ...................................... 1.092 (820) 272 715

Taxa de
depreciação

média ponderada
%ao ano

Consolidado
2014 2013

Itens Custo Depreciação
Valor

líquido Valor líquido
Terrenos....................................... 11.711 – 11.711 11.772
Prédios ebenfeitorias................... 2% 102.398 (33.262) 69.136 71.645
Instalações................................... 10% 26.299 (18.054) 8.245 4.037
Máquinas eequipamentos ........... 7% 193.923 (83.370) 110.553 99.711
Móveiseutensílios....................... 10% 8.674 (4.806) 3.868 2.546
Veículos ....................................... 18% 291 (166) 125 204
Equipamentosde informática....... 21% 13.510 (11.181) 2.329 4.084
Imobilizaçõesem andamento....... – 21.054 – 21.054 15.169
Adiantamentosafornecedores – 14.765 – 14.765 958
Total ............................................ 392.625 (150.839) 241.786 210.126
b) Movimentação docusto edepreciação

Controladora
2014

Itens

Valor residual
líquidoem

31/12/2013 Adições Baixas Depreciação
Transfe-
rências

Valor residual
líquidoem

31/12/2014
Máquinas eequipamentos.. – – – – 13 13
Móveis eutensílios ............. 5 – (10) (6) 150 139
Equipamentos deinformática – – – (4) 124 120
Imobilizações emandamento 710 5 – – (715) –
Total ................................... 715 5 (10) (10) (428) 272

Consolidado
2014

Valor
residual

líquidoem
31/12/2013 Adições Baixas

Depre-
ciação

Capitali-
zação

de juros
Transfe-
rências

Valor
residual

líquidoem
31/12/2014

Itens
Terrenos.............................. 11.772 – (61) – – – 11.711
Prédios ebenfeitorias.......... 71.645 – (21) (3.718) – 1.230 69.136
Instalações.......................... 4.037 – – (1.375) – 5.583 8.245
Máquinas eequipamentos .. 99.711 – (20) (8.485) – 19.347 110.553
Móveis eutensílios.............. 2.546 – (1) (351) – 1.674 3.868
Veículos .............................. 204 – – (79) – – 125
Equipamentos

de informática ................... 4.084 – (3) (3.127) – 1.375 2.329
Imobilizações

emandamento.................. 15.169 34.380 – – 714 (29.209) 21.054
Adiantamentos

a fornecedores .................. 958 13.807 – – – – 14.765
Total ................................... 210.126 48.187 (106) (17.135) 714 – 241.786
c)Garantia
O valor hipotecado e alienado relacionado a bens em garantia de financiamentos e empréstimos em
31 de dezembro de 2014 totaliza R$ 19.999 e R$ 12.143, respectivamente (em 31 de dezembro de 2013
totalizavam R$ 39.950 e R$ 13.699). O valor referente à penhora de bens decorrente de processos fiscais,
trabalhistas e cíveis em litígio totalizam para o período R$ 1.090 (em 31 de dezembro de 2013 totalizava
R$7.325).
d) Imobilizadoemandamento
Os valores correspondentes ao imobilizado em andamento incluem custos de empréstimos
capitalizados. Em 31 de dezembro de 2014, os custos de empréstimos capitalizados relacionados a
imobilizado em andamento totalizaram R$ 714 no presente exercício, com taxa média de capitalização de
5%a.a. (R$754em31 de dezembrode2013, comtaxamédia decapitalização de4%a.a.).
e) Reavaliaçõesde anos anteriores

Controladora eConsolidado
2014 2013

Valor reavaliado
em31/12/2013 Baixa

Depreciação
acumulada

Valor
Líquido

Valor reavaliado
em 31/12/2012

Depreciação
acumulada

Valor
Líquido

Terrenos...... 3.049 – – 3.049 3.049 – 3.049
Prédios........ 7.025 (80) (6.893) 52 7.025 (6.841) 184
Total ........... 10.074 (80) (6.893) 3.101 10.074 (6.841) 3.233

Reavaliações de anosanteriores referem-seasaldos de reavaliações realizadasem 1984 e1991.

16. INTANGÍVEL

Os ativos intangíveis são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por
redução ao valor recuperável acumuladas, quando aplicável. Conforme divulgando na nota explicativa do
imobilizado, a Companhiacapitaliza custosde empréstimos.

Controladora
Taxa de

amortização
% a.a.

2014 2013

Itens Custo Amortização
Valor

líquido
Valor

líquido
Marcas epatentes...................... – 1.280 – 1.280 1.280
Softwares eLicenças ................. 20% 12 (12) – –
Total .......................................... 1.292 (12) 1.280 1.280

Consolidado
Taxa de

amortização
% a.a.

2014 2013

Itens Custo Amortização
Valor

líquido
Valor

líquido
Desenvolvimento deprodutos ... 20% 430 (22) 408 2.321
Marcas epatentes...................... – 1.282 – 1.282 1.282
Softwares eLicenças ................. 20% 18.667 (8.215) 10.452 3.399
Intangível emandamento........... – 17.062 – 17.062 8.748
Total .......................................... 37.441 (8.237) 29.204 15.750
A movimentação de custo e amortização de intangível para os saldos consolidados estão apresentados
abaixo:

Consolidado
2014

Itens

Valor
residual

líquidoem
31/12/2013 Adições Baixas

Amor-
tiza-
ção

Capitali-
zação

de juros
Transfe-
rências

Valor
residual

líquidoem
31/12/2014

Desenvolvimentodeprodutos 2.321 – (3.479) (250) – 1.816 408
Marcas epatentes................ 1.282 – – – – – 1.282
SoftwareeLicenças............. 3.399 – – (18) – 7.071 10.452
Intangível emandamento..... 8.748 16.516 – – 685 (8.887) 17.062
Total .................................... 15.750 16.516 (3.479) (268) 685 – 29.204

Os principais investimentos realizados em “softwares e licenças” bem como no “intangível em
andamento” estão relacionados ao processo de desenvolvimento e implantação do novo sistema
integrado de gestão que será utilizado pela Companhia. O software de gestão selecionado
pela Companhia foi o SAP e substituirá o sistema atual integrado de gestão a partir de 2015.
Os valores correspondentes ao intangível em andamento ainda incluem custos de empréstimos
capitalizadosde R$685no exercíciode 2014.

17. FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS

Consolidado
2014 2013

Itens Vencimentos Encargos Circulante
Não

circulante Circulante
Não

circulante
Moedanacional
FINEP (projetos de

novosprodutos) ........ Outubro2022
4,00%
aoano 3.509 18.500 3.509 18.715

EXIM(comprade
matéria-primaparafins

deexportação) ........ Novembro2017

5,5%
a 8,00%

aoano 25.284 39.885 8.429 16.859
FINAME(aquisição

demáquinas e
equipamentos)........ Outubro2024

2,5%%
a8,7%
aoano 1.102 10.241 1.019 8.424

29.895 68.626 12.957 43.998
Moedaestrangeira
FINIMP(importaçãode

máquinase
equipamentos) ........... Julho2015

2,25%
a 3,25%

aoano 7.874 – 885 –
7.874 – 885 –

Total ........................... 37.769 68.626 13.842 43.998

Os montantes registrados no passivo não circulante em 31 de dezembro de 2014 apresentam o seguinte
cronograma de vencimentos:

Consolidado
Ano de Vencimento 2014
2016................................................................................................................................ 28.437
2017................................................................................................................................ 22.128
2018................................................................................................................................ 5.633
Após 2018....................................................................................................................... 12.428
Total ............................................................................................................................... 68.626

18. DEBÊNTURES

Em novembro de 2014, a Companhia liquidou de forma antecipada o saldo em aberto relativo às
debêntures, no montante de R$42.640. Adicionalmente, no decorrer de 2014, houve a amortização de
principal e juros no montante de R$13.003 e conversão de debêntures em ações no montante de
R$2.323. O saldo em aberto de debêntures em 31 de dezembro de 2013 era de R$57.966, sendo
R$17.426classificadosno passivocirculante eR$40.540nopassivo não circulante.
A emissão das debêntures em série única de 154.168 debêntures simples da forma nominativa e
escritural, no valor total de R$ 139.999, ao valor nominal unitário de R$ 908,10 (novecentos e oito reais e
dez centavos), na data de emissão, havia sido aprovada em Assembleia Geral Extraordinária, realizada em
28 de setembro de 2007, sendo os recursos utilizados para quitar as dívidas com credores financeiros que
não subscreveramações daCompanhia naépocaepara fortalecimentode caixa.
Ao subscritor de cada debênture foi conferido, como vantagem adicional, um bônus de subscrição
(“Bônus 2007”) com direito de subscrever uma quantia de ações ordinárias, mediante dação em
pagamento deuma debênturepara cadabônus.
As debêntures possuíam prazo de 13 anos, com carência do principal nos três primeiros anos, com
previsão de amortização em 120 parcelas mensais e sucessivas, sendo que o vencimento da primeira
parcela ocorreu em 15 de novembro de 2010. As debêntures eram remuneradas a uma taxa equivalente à
TJLP acrescida de um spread de 3,8% ao ano (“Taxa de Juros”). O montante correspondente à parcela da
TJLP que excedesse 6% ao ano era capitalizado, dia a dia, a partir da data de emissão até a data do
vencimento das debêntures. O vencimento dos juros remuneratórios ocorreu trimestralmente,
de 15 de janeiro de 2009 até 15 de outubro de 2010 e mensalmente a partir de então até o momento da
sua liquidação total.
Quando da emissão das debêntures, a Companhia realizou a segregação do componente patrimonial do
instrumento de dívida para apresentação do saldo a partir da data de transição em 1º de janeiro de 2009,
conforme demonstradoabaixo:
Recursode emissãode debêntures......................................................................................... 139.999
Montante classificadocomopatrimônio líquido ....................................................................... (8.324)
Valor contábil do passivo financeironadata daemissão ............................................................ 131.675
O componente do patrimônio líquido foi reconhecido inicialmente pela diferença entre o valor justo do
instrumento composto como um todo e o valor justo do componente passivo. O componente patrimonial
foi reconhecido líquidode efeito de impostos diferidos.
Bônus deSubscrição
Ao subscritor de cada debênture foi conferido, como vantagem adicional, um bônus de subscrição 2007
(“Bônus 2007”), totalizando no momento inicial 154.168 Bônus 2007, com direito de subscrever uma
quantia de ações ordinárias, mediante dação em pagamento de uma debênture para cada bônus, à razão
do valor nominal unitário de R$ 908,10 (novecentos e oito reais e dez centavos) acrescidos do montante
de juros capitalizados das debêntures, dividido pelo preço de exercício atualizado. O preço de exercício é
de R$ 0,3027 (valor expresso em centavos de real) por ação, atualizado pela mesma forma de atualização
do saldo devedordasdebêntures. OsBônus2007 sãoválidosaté 15 deoutubro de 2020.
No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2014 houve aumento de capital relativo ao exercício de
Bônus 2007 no montante de R$ 3.586 (no exercício 2013 não houve aumento de capital) conforme nota
explicativa25.a), sendo queem 31de dezembrode2014 permanecemem circulação772 Bônus2007.
Em Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 18 de agosto de 2014 foi aprovada a emissão privada
de até 180.000 (cento e oitenta mil) novos bônus de subscrição (“Bônus 2014”), com série única, ao valor
nominal unitário de R$ 613,00 (seiscentos e treze reais), podendo o subscritor pagar a totalidade do preço
de subscrição dos bônus por meio de dação em pagamento, mediante a entrega dos Bônus 2007 de que
for titular, obedecendo a relação deum porum.
Em 09 de outubro de 2014, houve a Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”) onde se homologou a
emissão de 180.000 (cento e oitenta mil) Bônus de Subscrição 2014. Os Bônus 2014 podem ser
negociados pelos seus detentores no mercado secundário da BM&FBOVESPA a partir de 10 de outubro
de 2014. Nesta mesma Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”) também foram extintos 107.621 Bônus
2007 recebidos pela Companhia como dação em pagamento do preço de subscrição de quantidade
equivalentedos Bônus2014.
O montante de R$44.368, recebido pela Companhia como prêmio na emissão de 72.739 Bônus 2014, foi
registrado como reserva de capital no patrimônio líquido. Este montante representa um prêmio
equivalentea R$613,00 (seiscentose treze reais) porbônus.

Considerando os “Termos e Condições Gerais da Emissão dos Bônus de Subscrição pela Kepler Weber
S.A. 2014”, incluído como Anexo I à ata da Assembleia Geral Extraordinária de 18 de agosto de 2014, a
Companhia classificou os mesmos como instrumentos de patrimônio. Desta forma, os recursos a serem
recebidos quando do exercício dos Bônus 2014, serão registrados em contrapartida do patrimônio líquido
no momentodasubscrição das respectivas açõespelos detentoresdos Bônus2014.
Cada Bônus 2014 conferirá a seu titular o direito de subscrever 23 (vinte três) ações ordinárias de emissão
da Companhia, mediante o pagamento do preço de exercício de R$38,66 (trinta e oito reais e sessenta e
seis centavos) por ação, totalizando até 4.140.000 (quatro milhões, cento e quarenta mil) ações
ordinárias.
Os Bônus 2014 são válidos desde sua data de emissão até 15 de junho de 2021, podendo ser exercidos a
qualquer tempo, a partir da data da homologação, até a data do vencimento dos bônus, a exclusivo critério
de seu titular. As ações ordinárias de emissão da Companhia resultantes do exercício dos direitos
conferidos pelos Bônus 2014 terão as mesmas características e condições e gozarão dos mesmos
direitos e vantagens estatutárias atribuídos atualmente e no futuro às ações ordinárias de emissão da
Companhia hoje existentes. As novas ações participarão de forma integral em eventual distribuição de
dividendo e/ou jurossobre capital próprioquevierem a ser aprovadospela Companhia.

19. BENEFÍCIOS A EMPREGADOS

Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não descontada e
são incorridas como despesasconforme oserviço relacionadoseja prestado.
A Companhia oferece a seus empregados um plano de previdência na modalidade de contribuição
definida. As contribuições da Companhia são efetuadas na paridade de um para um, ou seja,
para cada R$1 (um real) de contribuição do colaborador a Companhia contribui com R$1 (um real).
No planode contribuiçãodefinida, nenhum passivode longo prazo é reconhecido.
Os valoresde contribuições reconhecidas estãoapresentados abaixo:

Consolidado
2014 2013

Contribuições reconhecidas para benefíciosde previdência..................................... 475 401

20. PARTES RELACIONADAS

Controladora
KeplerWeber

IndustrialS.A. Banco doBrasil S.A. 2014 2013
Ativo

Depósitos bancários............................ – 2 2 3
Aplicações financeiras......................... – 8.316 8.316 4.284
Dividendos.......................................... 9.097 – 9.097 –
Royalties............................................. 1.221 – 1.221 946

10.318 8.318 18.636 5.233

Controladora
Diretores eConselhode Administração 2014 2013

Passivocirculante
Honorários apagar.............................. 124 124 99

124 124 99

Consolidado
Bancodo BrasilS.A. 2014 2013

Ativocirculante
Depósitosbancários.......................................................... 2 2 3.705
Aplicações financeiras....................................................... 8.316 8.316 4.284
Títulos evaloresmobiliários............................................... 115.452 115.452 36.694

123.770 123.770 44.683

Consolidado
DiretoreseConselho

de Administração
Bancodo

BrasilS.A. 2014 2013
Passivo circulante

Honoráriosa pagar......................................... 161 – 161 136
Empréstimos bancários ................................ – 20.809 20.809 15.956

161 20.809 20.970 16.092
(*) OBanco doBrasil S.A. éacionista daCompanhia.
Os royalties e os ressarcimentos de despesas estão apresentados na rubrica de “Partes relacionadas”.
Oshonorários apagarestão apresentadosna rubrica de“Outrascontas apagar”.
O resultado compartes relacionadas estádemonstrado nos quadros abaixo:

Controladora

Kepler Weber
IndustrialS.A.

Bancodo
Brasil S.A.

Diretorese
Conselhode

Administração 2014 2013
Resultado

Outras receitas (aluguéis) ..................... 6.501 – – 6.501 6.049
Outras receitas (royalties)..................... 18.386 – – 18.386 12.119
Ressarcimentode despesas ................ 1.878 – – 1.878 2.024
Receitassobre aplicações

financeiras ......................................... – 1.009 – 1.009 460
Comissão fiança................................... – (170) – (170) (232)
Honorários daadministração ................ – – (3.201) (3.201) (2.576)

Consolidado

Bancodo
BrasilS.A.

Diretores e
Conselhode

Administração 2014 2013
Resultado

Receitas sobre aplicações financeiras .......................... 1.009 – 1.009 1.319
Receitas sobre títulose valores imobiliários.................. 8.262 – 8.262 3.158
Comissão fiança........................................................... (170) – (170) (232)
Honorários daadministração ........................................ – (5.499) (5.499) (4.348)
Despesas financeiras ................................................... (7.663) – (7.663) (2.738)

(a) A Controladora Kepler Weber S.A. possui contrato de locação comercial e aditivo de contrato com
vigênciaaté 18 de junho de 2022.
(b) Há um contrato de cessão onerosa para uso das marcas entre a Controladora Kepler Weber S.A. e sua
controladaesubsidiária integralKepler Weber Industrial S.A. comvigência até 1ºde abril de 2015.
(c) As operações realizadas com o acionista Banco do Brasil S.A. consideram condições usuais de
mercado, sendo que a Companhia incorria em gastos anuais por comissão de fiança oferecida para as
debênturesmencionadas nanotaexplicativa 18.
Os contratos de aluguel e pagamento de royalties foram realizados em condições específicas entre as
partesepoderiamser diferentes caso realizados comterceiros não relacionados.

21. REMUNERAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (AGO/E) realizada em 25 de abril de 2014 foi fixado o
limite de remuneração global anual dos administradores em até R$ 6.687, que incluem honorários e
gratificações, para operíodode maio de2014 aabril de2015.

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Honoráriosegratificações................................................................... 3.201 2.576 5.499 4.348
Benefíciosdiretos e indiretos .............................................................. 268 206 580 447

3.469 2.782 6.079 4.795
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 25 de abril de 2014, foi aprovado o Programa de
Incentivo de Longo Prazo para Administradores e o Plano de Opção de Compra de Ações, entrando
ambos emvigor nestamesma data.
Programade Incentivosde LongoPrazo
O Programa de Incentivos de Longo Prazo terá seu valor determinado pelo Conselho de Administração
com base em múltiplos da verba honorária de cada beneficiário, sendo que 1/3 do prêmio será pago em
moeda corrente nacional e em até cinco dias da outorga e os restantes 2/3 serão pagos, a critério da
Companhia, em moeda corrente nacional ou por meio da entrega das ações, em duas parcelas iguais,
a primeira no prazo de 12 (doze) meses após a data da outorga e a segunda no prazo de 24 (vinte e quatro)
meses apósa datade outorga.
O Conselho de Administração poderá subordinar a aquisição de direitos relacionados às ações a
determinadas condições, bem como impor restrições à sua transferência, podendo também reservar
para a Companhia opções de recompra e/ou direitos de preferência em caso de alienação pelo
beneficiáriodessas mesmas ações.
Em reunião do Conselho de Administração realizada em 27 de junho de 2014 foi aprovada primeira
outorga do Programa de Incentivos de Longo Prazo, totalizando R$1.273. Deste montante, R$425 foram
pagos no exercício de 2014 e reconhecidos no resultado do exercício. O saldo remanescente está sendo
reconhecido ao longo do prazo de 12 e 24 meses, de acordo com o previsto nos termos da primeira
outorga. A despesa total com o Programa de Incentivos de Longo Prazo no exercício de 2014 totalizou
R$1.024.
Planode OpçõesdeCompra de Ações
O custo de transações com funcionários liquidado com instrumentos patrimoniais é mensurado com
baseno valor justo nadataem que foram outorgados.
O custo de transações liquidadas com títulos patrimoniais é reconhecido, em conjunto com um
correspondente aumento no patrimônio líquido, ao longo do período em que a performance
e/ou condição de serviço são cumpridos, com término na data em que o funcionário adquire o direito
completo ao prêmio (data de aquisição). A despesa acumulada reconhecida para as transações liquidadas
com instrumentos patrimoniais em cada data-base até a data de aquisição reflete a extensão em que o
período de aquisição tenha expirado e a melhor estimativa da Companhia do número de títulos
patrimoniaisque serãoadquiridos.
O Plano de Compra de Ações tem por objetivo permitir que as pessoas elegíveis, sujeito a determinadas
condições, adquiram ações, com vistas a: (a) estimular a expansão, o êxito e a consecução dos objetivos
sociais da Companhia; (b) alinhar os interesses dos acionistas da Companhia aos das pessoas elegíveis; e
(c) possibilitar a Companhiaatrair emanter aela(s) vinculadosas pessoaselegíveis.
Em reunião do Conselho de Administração realizada em 27 de junho de 2014 foi aprovada a primeira
outorga de opções no âmbito do Plano de Opções. O total de opções objeto da primeira outorga do Plano
deOpçõeséde 87.019opções.
As ações iniciais adquiridas estarão sujeitas a um período de lock-up de 3 (três) anos a contar da data de
outorga, período no qual os beneficiários não poderão alienar ou onerar sob qualquer forma suas ações
adquiridas, sob pena de perda do direito do exercício das opções. As opções possuem período de
carênciade 3 (três) anos vinculadoàpermanência do beneficiárionaCompanhia.
Cada opção dará direito ao beneficiário de adquirir 1 (uma) ação, sujeita aos termos e condições
estabelecidasno respectivocontrato de opções.
O Plano de Opção de Compra de Ações permanecerá vigente por prazo indeterminado, podendo ser
extinto, a qualquer tempo, por decisão da Assembleia Geral. O término de vigência do Plano não afetará a
eficáciadasopções aindaem vigoroutorgadas com basenele.
A composição para o plano de opções, considerando os prazos de carência para exercício das opções,
estádemonstrada aseguir:
Prazode carência apartir daoutorga 03/07/2017 04/07/2017
Quantidadede opçõesa partir do terceiro aniversário................................. 68.726 18.293
Total .......................................................................................................... 68.726 18.293
Nadeterminação dovalor justo dasopções dasações, foram utilizadas aspremissas abaixo:

1ªOutorga Julho/2014
Lote ............................................................................................................... I II
Quantidadede ações...................................................................................... 68.726 18.293
Preçode exercício - (R$).................................................................................. 39,35 39,35
Valor justopor opção - (R$) .............................................................................. 21,32 21,61
Volatilidade dopreço daação .......................................................................... 33,79% 33,79%
Taxade juro livrede risco................................................................................. 11,89% 11,89%
Para todos os planos de opções, o valor justo é estimado na data da concessão usando o modelo de
precificaçãodenominadobinomial.
No exercício findo em 31 de dezembro de 2014 a Controladora contabilizou como despesa de valor justo
referente o Plano de Opções de Compra de Ações R$ 305, reconhecendo correspondente aumento no
patrimônio líquido.

22. IMPOSTOS A RECOLHER

Circulante Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

ICMSapagar .................................................................................... – – (611) (68)
PIS/COFINS apagar.......................................................................... (163) (1.225) (2.452) (1.225)
Parcelamento IOF -Lei 11.941/09..................................................... (541) (503) (541) (503)
Parcelamentocontecioso tributário - Lei 11.941/09........................... – – (206) (192)
Outros.............................................................................................. (7) (6) (360) (280)

(711) (1.734) (4.170) (2.268)

Nãocirculante Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Parcelamento IOF -Lei 11.941/09..................................................... (4.769) (4.944) (4.769) (4.944)
Parcelamento contecioso tributário - Lei 11.941/09........................... – – (1.811) (1.882)

(4.769) (4.944) (6.580) (6.826)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS | EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 (Em milhares de reais, exceto quando mencionado de outra forma)
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Em 30 de novembro de 2009 a Companhia e sua controlada aderiram ao programa de redução e
parcelamento de tributos conforme a Lei 11.941/09. Em junho de 2011 a Companhia realizou a
consolidação destes débitos junto à Receita Federal do Brasil. A Companhia está cumprindo com suas
obrigações inerentesaosparcelamentos.

23.PROVISÃO PARA RISCOS TRIBUTÁRIOS, CÍVEIS E TRABALHISTAS

Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Companhia e sua controlada têm
uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um
recurso econômico sejaexigido para liquidar aobrigação.
A Companhia e sua controlada são partes envolvidas em processos trabalhistas, cíveis, tributários e
outros em andamento, e estão discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como judicial, as
quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais perdas
decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas pela Administração, com base na opinião de
seus consultores legaisexternos.
Em 31 de dezembro de 2014, a Companhia apresentava os seguintes saldos de provisão para riscos
tributários, cíveise trabalhistas:

Controladora
Provisãopara riscos tributários,

cíveise trabalhistas
Itens 2014 2013
Trabalhistas eprevidenciárias .......................................................... 41 13
Tributárias ....................................................................................... 40 36
Reclamaçõescíveis......................................................................... 79 167
Totaldasprovisões........................................................................ 160 216

Controladora
Movimentação das provisõespara

riscos tributários,
cíveise trabalhistas 2013

Adiçãode
provisão

Reversão
deprovisão

Depósitos
judiciais 2014

Trabalhistase previdenciárias .................................... 13 2 26 41
Tributárias ................................................................. 36 168 (164) – 40
Reclamações cíveis................................................... 167 15 (103) – 79
Total dasprovisões.................................................. 216 185 (267) 26 160

Consolidado
Provisãopara riscos tributários,

cíveise trabalhistas
Itens 2014 2013
Trabalhistas eprevidenciárias .......................................................... 3.035 2.683
Tributárias ....................................................................................... 2.791 5.275
Cíveis .............................................................................................. 2.539 4.115
Totaldas provisões........................................................................ 8.365 12.073

Consolidado
Movimentaçãoda provisão para

riscos tributários, cíveise trabalhistas 2013
Adiçãode
provisão

Reversão
deprovisão

Depósitos
judiciais 2014

Trabalhistas eprevidenciárias ................................ 2.683 227 (2.350) 2.475 3.035
Tributárias ............................................................. 5.275 1.832 (4.316) – 2.791
Cíveis .................................................................... 4.115 760 (3.890) 1.554 2.539
Totaldas provisões.............................................. 12.073 2.819 (10.556) 4.029 8.365
Processos trabalhistas e previdenciários: consistem, principalmente, em reclamações trabalhistas
deex-empregados eestãovinculadosa discussõessobreverbasoriundas do contratode trabalho.
Processos tributários: são processos que envolvem discussões sobre créditos fiscais não homologados,
ressarcimentos, base de cálculo para contribuição, impostos e glosa de crédito em pedido de restituição
deCOFINS epedidode ressarcimento de IPI.
Processos cíveis: as principais ações estão relacionadas com indenizações por responsabilidade civil,
custasehonorários, edecorrem dasatividades operacionaisdasempresas.
A Companhia e sua controlada também são partes envolvidas em processos trabalhistas, cíveis,
tributários e outros, cujos riscos de perda estão classificados como possíveis pela Administração e seus
consultores jurídicos,para osquais nãoháprovisão constituída, conforme composiçãoa seguir:
Tipode processo 2014 2013
Trabalhistas................................................................................................................ 1.273 662
Tributárias .................................................................................................................. 4.381 7.137
Cíveis ......................................................................................................................... 8.679 12.531

14.333 20.330

24. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

a)Classificação dos instrumentos financeiros
A classificação dos instrumentos financeiros está apresentada no quadro a seguir, e de acordo com a
avaliação da Administração, não existem instrumentos financeiros classificados em outras categorias
além das informadas:

Controladora
2014 2013

Valor justo
através do
resultado

Custo
amorti-

zado Total

Valor justo
através do
resultado

Custo
amorti-

zado TotalNota
Ativos
Caixa eequivalentesde caixa......... 7 10.756 – 10.756 69 – 69
Aplicações financeiras retidas

- nãocirculante ............................ 7 – – – 4.284 – 4.284
Passivos
Fornecedores................................ – (80) (80) – (60) (60)
Debêntures................................... 18 – – – – (57.966) (57.966)
Total ............................................. 10.756 (80) 10.676 4.353 (58.026) (53.673)

Consolidado
2014 2013

Valor justo
através

do resultado
Disponíveis
paravenda

Custo
amortizado Total

Valor justo
através

doresultado
Disponíveis
para venda

Custo
amortizado TotalNota

Ativos
Caixa eequivalentesde caixa................................ 7 11.013 – – 11.013 10.746 – – 10.746
Títulosevalores mobiliários - circulante ................ 8 – 103.805 – 103.805 – 83.332 – 83.332
Contasa receberclientes ..................................... 9 – – 90.557 90.557 – – 43.430 43.430
Aplicações financeiras retidas - nãocirculante....... 7 – – – – 4.284 – – 4.284
Títulos evaloresmobiliários - nãocirculante .......... 8 – 63.793 – 63.793 – 23.921 – 23.921
Passivos
Empréstimos e financiamentos............................ 17 – – (106.395) (106.395) – – (57.840) (57.840)
Fornecedores....................................................... – – (30.000) (30.000) – – (43.843) (43.843)
Debêntures.......................................................... 18 – – – – – – (57.966) (57.966)
Instrumentos financeiros derivativos.................... 24 – – – – (326) – – (326)
Total .................................................................... 11.013 167.598 (45.838) 132.773 14.704 107.253 (116.219) 5.738

b) Valor justo
Os valores justos dos instrumentos financeiros, apresentados apenas para fins de demonstração, são
comosegue:

Controladora
Valorcontábil

2014
Valor justo

2014
Valorcontábil

2013
Valor justo

2013
Ativos financeiros:

Caixa e equivalentesde caixa................... 10.756 10.756 69 69
Aplicaçãofinanceiraretida-nãocirculante .. – – 4.284 4.284

Total ........................................................... 10.756 10.756 4.353 4.353
Passivos financeiros:

Fornecedores ......................................... (80) (80) (60) (60)
Debêntures............................................. – – (57.966) (45.721)

Total ........................................................... (80) (80) (58.026) (45.781)

Consolidado
Valorcontábil

2014
Valor justo

2014
Valorcontábil

2013
Valor justo

2013
Ativos financeiros:

Caixa e equivalentesde caixa................... 11.013 11.013 10.746 10.746
Títulosevalores mobiliários - circulante ... 103.805 103.805 83.332 83.332
AplicaçõesFinanceirasretidas-nãocirculante – – 4.284 4.284
Contas a receber clientes ........................ 90.557 90.557 43.430 43.430
Títulosevaloresmobiliários-nãocirculante 63.793 63.793 23.921 23.921

Total ........................................................... 269.168 269.168 165.713 165.713
Passivos financeiros:

Financiamentos e empréstimos .............. (106.395) (106.395) (57.840) (57.840)
Fornecedores ......................................... (30.000) (30.000) (43.843) (43.843)
Debêntures............................................. – – (57.966) (45.721)
Instrumentos financeiros derivativos....... – – (326) (326)

Total ........................................................... (136.395) (136.395) (159.975) (147.730)
Na avaliação do valor justo dos instrumentos financeiros, foram consideradas as seguintes premissas
pelaAdministração daCompanhia esuacontrolada:
Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras retidas: as aplicações financeiras em CDBs e
instrumentos similares possuem liquidez diária com recompra considerando remuneração prevista na
curvade rendimentodo instrumentoe, dessa forma,seu valor contábil reflete seu valor justo.
Títulos e valores mobiliários: o valor justo é baseado nas posições do fundo exclusivo marcadas a
mercadoconforme informaçõesda instituição financeira.
Instrumentos financeiros derivativos: o valor justo de contratos de câmbio a termo é baseado nas
cotações projetadas de câmbio para as datas de vencimento contratadas dos instrumentos, ou data
próxima a esta, descontadas até o período de vencimento residual do contrato usando uma taxa de juros
livre de riscos (baseada em títulos públicos). Cotações são obtidas principalmente a partir de preços
referenciaisdivulgados pela BM&F Bovespa.
Financiamentos e empréstimos: estão substancialmente representados por financiamentos e
empréstimos concedidos pelo Banco do Brasil S.A. e Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo
Sul (BRDE) e reúnem características próprias e a Administração considera as condições definidas nos
contratos de financiamento do BRDE e Banco do Brasil, entre partes dependentes, e refletem as
condiçõespara aqueles tipos de financiamentos. Dessa formaseu valor justoésimilar aovalor contábil.
Debêntures: o saldo referente ao componente financeiro dos instrumentos financeiros composto -
debêntures conversíveis - teve seu valor justo apurado através de desconto dos fluxos de caixa
estimados para o contrato para a taxa futura de CDI na data de liquidação das parcelas do fluxo de caixa,
obtida através de consulta em preços referenciais da BM&FBOVESPA na data-base de apresentação.
As taxasmédias ponderadasque refletemataxautilizada para apuraçãodovalor justo foram:

2014 2013
Debênturesconversíveis ................................................................................... – 11,770%
b.1)Hierarquiade valor justo
A Companhia usa a seguinte hierarquia para determinar e divulgar o valor justo de instrumentos
financeirospela técnica deavaliação:
Nível 1: preçoscotados (semajustes) nosmercados ativosparaativosou passivos idênticos;
Nível 2: outras técnicas para as quais todos os dados que tenham efeito significativo sobre o valor justo
registradosejam observáveis, direta ou indiretamente;
Nível 3: técnicas que usam dados que tenham efeito significativo no valor justo registrado que não sejam
baseadosem dadosobserváveis nomercado.
Paraamensuraçãodovalor justodeseus instrumentos financeiros, aCompanhiaadotaa técnicadeavaliação
depreçoscotadosnosmercadosativos(Nível1)eatécnicadeavaliaçãodepreçosobserváveis(Nível2).

25. PATRIMÔNIO LÍQUIDO (CONTROLADORA)

a) Capital social
No exercício findo em 31 de dezembro de 2014 o capital social da Kepler Weber S.A. foi aumentado em
124.695 ações, no valor total de R$3.586, sendo R$1.263 através de aporte de capital em dinheiro e
R$2.323 por meio do exercício de bônus de subscrição em ações ordinárias, cujas principais
características estãodescritas nanotaexplicativa18.
O capital social passou a ser representado por 26.309.395 (vinte e seis milhões, trezentas e nove mil,
trezentas e noventa e cinco) ações ordinárias, totalizando o valor de R$234.222 em 31 de dezembro de
2014 (R$230.636 em31 dedezembro de 2013).
b) Reservas de lucros
O lucro líquido doexercício teráa seguintedestinação:
•5%(cincoporcento)paraconstituiçãode reserva legal, atéatingir20%(vinteporcento)docapital social;
• 25%(vinte ecinco porcento) como dividendoaosacionistas;
• 25%(vinte ecinco porcento) como reservapara investimentos ecapital degiro.
A reserva de investimento e capital de giro terá por finalidade assegurar investimentos em bens de ativo
permanente e acréscimo do capital de giro, inclusive através de amortizações de dívidas da Companhia,
bem como o financiamento de empresas controladas e coligadas. Referida reserva terá como limite
máximoovalordo capital social integralizado.

c)Reserva de incentivo fiscal reflexa
Refere-se à subvenção governamental da controlada Kepler Industrial S.A., a título de incentivo fiscal
reconhecido de forma reflexa na Controladora. O saldo é de R$54.469 em 31 de dezembro de 2014
(R$21.601no exercíciode 2013).
d) Reservade capital de incentivos fiscais
Refere-se a incentivos fiscais, doações, subvenção para investimento de anos anteriores à adoção das
novas práticasadotadasno Brasil edos IFRS.
e) Reservade bônus desubscrição dasdebêntures
Refere-se à reserva para refletir o componente de patrimônio no instrumento financeiro composto
emitido pela Companhia em anos anteriores (debêntures - nota explicativa 18), líquido dos efeitos
tributários.
f)Bônusde subscrição2014
Refere-se à reserva de capital oriunda das subscrições do Bônus 2014 efetuadas neste exercício,
conforme divulgadonanota explicativa18.
g) Reservasde reavaliação
Referem-se a saldos de reavaliações realizadas em 1984 e 1991. O saldo residual desta reserva refere-se
notadamentea terrenos, sendo queosdemaissão realizados mensalmente.
h) Ajustesde avaliaçãopatrimonial
Refere-se à ajustes por adoção do custo atribuído do ativo imobilizado na data de transição,
movimentados pela realização do ajuste principalmente por depreciação dos itens não mensurados em
1º de janeiro de 2009. Os efeitos da depreciação adicional gerada pela adoção do custo atribuído foram
neutralizadas no cálculo do dividendo mínimo obrigatório de forma a não alterar a política de dividendos da
Companhia vigenteantes daadoçãodocusto atribuído.
i)Dividendos
Em 16 de maio de 2014 a Companhia distribuiu aos acionistas dividendos no montante de R$12.981,
sendo R$1.981 referente ao dividendo mínimo obrigatório e R$11.000 referente à distribuição de
dividendos adicionais, propostos ao final de 2013 e aprovados na Assembleia Geral Ordinária realizada
em25 de abril de2014.
Demonstraçãodo cálculo dosdividendos mínimosobrigatórios

2014
Resultado do período............................................................................................................ 132.684
(–)Reserva legal ...................................................................................................................... (6.634)
(+)Realização de reserva de reavaliação................................................................................... 165
(+)Realização deajustes de avaliação ...................................................................................... 2.433
(–)Reserva de incentivo fiscal reflexa....................................................................................... (32.868)
Lucro ajustadopara cálculo dedividendo............................................................................ 95.780
Dividendomínimo obrigatório (25%) ....................................................................................... 23.945
(–) Juros sobreocapital própriopagos ...................................................................................... (12.700)
(+) Impostode renda retido na fonte......................................................................................... 1.266
Dividendosmínimos adistribuir............................................................................................... 12.511
A Diretoria da Companhia encaminhará para apreciação do Conselho de Administração, em reunião a ser
realizada em 20 de março de 2015, a proposta de destinação do lucro líquido do exercício social findo em
31 de dezembro de 2014, contemplando a proposta de distribuição de dividendos adicionais no montante
de R$23.312, sujeita àaprovaçãoposterior daAssembleiaGeral daCompanhia.
j) Jurossobreocapital próprio - Lei 9.249/95edividendos
Conforme demonstrado acima, a Companhia calculou juros sobre o capital próprio com base na Taxa de
Juros de Longo Prazo (TJLP) vigente no exercício, pagos em 11 de novembro de 2014, na razão de
R$ 0,4827 para cada ação ordinária. Para efeito destas demonstrações financeiras, esses juros foram
eliminados das despesas financeiras do exercício e estão sendo apresentados na conta de lucros
acumulados emcontrapartidado caixa.

26. RECEITA OPERACIONAL

i.Vendade bens
Areceita é reconhecidaquando:
• Os riscos e benefícios mais significativos inerentes à propriedade dos bens foram transferidos
para ocomprador;
•Éprovávelque osbenefícioseconômicos financeiros fluirão paraa entidade;
• A receita, os custos associados e a possível devolução de mercadorias podem ser mensurados de
maneiraconfiável.
ii.Serviços
A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado com base no estágio de conclusão do serviço
na data de apresentação das demonstrações financeiras. A Companhia e sua controlada estão envolvidas
na venda de silos e equipamentos para armazenagem e, em determinadas situações, na montagem
destes silos e equipamentos. Quando duas ou mais atividades geradoras de receita ou a entrega dos
produtos vendidos são realizados sob um mesmo acordo, cada componente, que é considerado uma
unidade de medida, é registrado individualmente. A alocação da contraprestação de receitas para cada
componente é baseada nos valores justos relativos de cada componente. Caso o valor justo de um item
entregue não seja mensurável de maneira confiável, então a receita operacional é alocada baseada na
diferençaentre a contraprestação total do acordoeovalor justodo itemnão entregue.
iii. Receitade aluguel
Areceita dealuguel depropriedade para investimento é reconhecidano resultadopelo método linear pelo
prazo do arrendamento. Incentivos de arrendamento concedidos são reconhecidos como parte integral
da receita total de aluguéis, peloperíododo arrendamento.
iv. Impostossobrevendas
As receitas de vendas e serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas alíquotas
básicas:
•Programade IntegraçãoSocial (PIS) 0,65%e1,65%;
•Contribuição para FinanciamentodaSeguridade Social (COFINS)3,0%e7,6%;
• Impostosobreserviços (ISS) de 2%a5%;
• Instituto Nacional de SeguridadeSocial (INSS)2%;
•Contribuição previdenciária1%; e
• ImpostosobreCirculaçãode MercadoriaseServiços (ICMS)0%a17%.
Essesencargos sãocontabilizadoscomodeduçõesde vendasnademonstraçãodo resultado.

Abaixo apresentamos a conciliação entre as receitas brutas para fins fiscais e as receitas apresentadas na
demonstração de resultado do exercício:

Consolidado
2014 2013

Receitabruta fiscal ............................................................................................. 1.063.160 698.526
Impostossobre vendas ...................................................................................... (154.021) (103.898)
Devoluções eabatimentos................................................................................. (5.010) (2.714)
Contribuição previdenciária sobre receitabruta................................................... (12.485) (8.124)
Ajustes pordiferença noscritérios de reconhecimento de receita ....................... 14.197 10.972
Totalde receita ................................................................................................. 905.841 594.762

Consolidado
2014 2013

Venda deprodutos.............................................................................................. 832.504 567.216
Prestaçõesde serviços....................................................................................... 73.337 27.546
Totalde receita ................................................................................................. 905.841 594.762

27. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Aluguelde propriedadespara investimento ............................. 6.720 6.300 219 252
Royalties ................................................................................. 18.386 14.143 – –
Subvençõesgovernamentais (nota 32).................................... – – 32.868 15.277
Ganhonavendade ativo imobilizado........................................ 630 – 1.037 33
Recuperaçãode despesasdiversas......................................... – 9 3.192 1.010
Êxitoem processosdiversos ................................................... – – – 902
Outras..................................................................................... – 4 – 1.286

25.736 20.456 37.316 18.760

28. OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Provisãopara obsolescênciaeperdas de estoque – – (2.976) (2.194)
Contigênciascíveis, trabalhistaseprevidênciarias (108) (45) (4.535) (11.863)
Créditosde tributos não homologados..................................... – – (53) (915)
Ociosidade do imobilizado....................................................... – – (149) (152)
Perdanavendadoativo imobilizado ......................................... (166) – (186) –
Perdasno recebimentode crédito de clientes .......................... – – (998) (1.022)
PIS/COFINSsobre outras receitas ........................................... (3.402) (2.772) (3.402) (2.772)
Outras..................................................................................... (27) (43) (6.702) (2.180)

(3.703) (2.860) (19.001) (21.098)

29. DESPESAS POR NATUREZA

Controladora Consolidado
2014 2013 2014 2013

Depreciação eamortização...................................................... (1.786) (1.777) (17.530) (14.179)
Despesascom pessoal............................................................ (2.674) (3.541) (125.612) (89.924)
Matéria-prima/produtosadquiridos ......................................... – – (399.645) (254.186)
Despesas combenefícios empregados................................... (19) (57) (18.069) (10.993)
Comissões sobre vendas ........................................................ 14 (28) (19.093) (15.565)
Garantias................................................................................. – – (2.514) (1.603)
Fretes sobre vendas................................................................ – – (41.118) (23.192)
Serviçosde montagem............................................................ – – (47.904) (33.441)
Serviçosde terceiros ............................................................... (2.648) (2.466) (17.504) (13.252)
Comerciais eviagens............................................................... (180) (265) (15.209) (9.968)
Locação .................................................................................. (252) (252) (7.664) (5.295)
Manutençãode máquinas eequipamentos ............................. (55) (276) (13.846) (8.202)
Encargos eoutros.................................................................... (893) (719) (55.009) (28.505)
Total ....................................................................................... (8.493) (9.381) (780.717) (508.305)
Despesasde vendas ............................................................... 14 (28) (40.883) (36.755)
Despesasadministrativas egerais........................................... (8.507) (9.353) (51.913) (38.703)
Custo dosprodutos edos serviçosvendidos............................ – – (687.921) (432.847)
Total ....................................................................................... (8.493) (9.381) (780.717) (508.305)

30. RESULTADO FINANCEIRO

Controladora Consolidado
Receitas financeiras 2014 2013 2014 2013

Variaçãocambial/monetária ativa........................................... 5 62 8.800 6.202
Instrumentos financeiros derivativos..................................... – – 3.501 1.807
Receitas comaplicações financeiras ..................................... 1.162 465 15.212 8.597
Outras receitas financeiras.................................................... – 5 1.792 929

1.167 532 29.305 17.535
Controladora Consolidado

Despesas financeiras 2014 2013 2014 2013
Encargos financeiros s/empréstimose financiamentos......... (5.999) (6.499) (18.097) (12.346)
Jurosde morae IOF contratuais............................................. (130) (20) (857) (468)
Variaçãocambial/monetária passiva ...................................... (386) (317) (12.006) (7.252)
Instrumentos financeiros derivativos..................................... – – (4.323) (976)
Despesascom fiança bancária............................................... (359) (539) (420) (539)
Outrasdespesas financeiras ................................................. (116) (134) (1.630) (1.387)

(6.990) (7.509) (37.333) (22.968)

31. LUCRO POR AÇÃO

Controladora eConsolidado
Básico: 2014 2013
Resultado líquido.................................................................................. 132.684 62.098
Médiaponderada deações ordinárias ................................................... 26.225.220 26.184.700
Resultado poraçãoordináriabásico -R$................................................ 5,0594 2,3715
Diluído:
Resultado líquido.................................................................................. 132.684 62.098
Despesa financeiraporvalorização dedebênturesconversíveis............ – 5.782
Efeito IR (34%) ..................................................................................... – (1.966)
Resultado líquidoajustadopelo efeito dadiluição .................................. 132.684 65.914
Médiaponderada deações ordinárias ................................................... 26.225.220 26.184.700
Bônus2007.......................................................................................... 215 –
Bônus2014.......................................................................................... 73.549 –
StockOption ........................................................................................ 2.658 –
Debênturesconversíveis ..................................................................... – 2.881.648
Médiaponderada deações ordináriasajustada peloefeito dadiluição.... 26.301.642 29.066.348
Resultado poraçãodiluído - total - R$..................................................... 5,0447 2,2677

32. SUBVENÇÕES GOVERNAMENTAIS

Subvenções governamentais que visam compensar a Companhia por despesas incorridas são
reconhecidas no resultado como outras receitas em uma base sistemática nos mesmos períodos nos
quais as despesas foram reconhecidas.
A controlada Kepler Weber Industrial S.A., quando da instalação de sua fábrica no Estado do Mato Grosso
do Sul, obteve benefício fiscal de redução de 90% do saldo devedor de ICMS apurado. O benefício
reconhecido até 31 de dezembro de 2014 foi de R$32.868 (em 31 de dezembro de 2013 foi de R$15.277)
eestá reconhecido no resultado do períodocomo outras receitas operacionais.

33. COBERTURA DE SEGUROS

A Companhia e sua controlada adotam a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a
riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza
de suaatividade.
O seguro de riscos empresariais é contratado sob a modalidade de maior probabilidade de riscos, com
base em análise de riscos realizados por empresa especializada. A Companhia mantém, ainda, seguros
de riscos de transporte nas operações de importações e exportação, riscos diversos e de engenharia
cujos valores seguradossãocontratadosa cadaoperação.
Consolidado Vigência Valor
Responsabilidade civil edanosmateriais terceiros - veículos............................. abril/15 1.210
Responsabilidade civil de diretoreseadministradores ...................................... julho/15 15.000

16.210
Riscosempresariais (estoques,prédios e riscos de crédito) .............................. fevereiro/15 330

março/15 1.971
abril/15 660

junho/15 18.593
agosto/15 130.305
junho/16 220

152.079
TotalSegurado............................................................................................... 168.289
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS | EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013 (Em milhares de reais, exceto quando mencionado de outra forma)

AosAcionistas, ConselheiroseAdministradores da
Kepler WeberS.A.
São Paulo -SP
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Kepler Weber S.A.
(“Companhia”), identificadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo
naqueladata, assimcomooresumodasprincipais práticascontábeis edemaisnotas explicativas.
Responsabilidade da administraçãosobre asdemonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International
Accounting Standards Board (IASB), assim como pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentementesecausada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres
de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria
que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia
desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem
comoaavaliaçãodaapresentação dasdemonstrações financeiras tomadasem conjunto.
Acreditamosqueaevidênciadeauditoriaobtidaésuficienteeapropriadapara fundamentarnossaopinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e
consolidada, da Kepler Weber S.A. em 31 de dezembro de 2014, o desempenho individual e consolidado
de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro
(IFRS)emitidaspelo International Accounting StandardsBoard (IASB).
Outrosassuntos
Demonstraçõesdo valoradicionado
Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA), referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, elaboradas sob a responsabilidade da administração da

Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas,
e como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a apresentação da DVA. Essas
demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e,
em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em
relação àsdemonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Valorescorrespondentes
As demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, da Kepler Weber S.A. para o exercício findo
em 31 de dezembro de 2013 foram examinadas por outros auditores independentes que emitiram
relatório em 21 de março de 2014 com uma opinião sem modificação sobre essas demonstrações
financeiras.

Porto Alegre,20 demarço de2015

ERNST &YOUNG
Auditores Independentes S.S. GuilhermeGhidiniNeto
CRC-2SP015199/O-6/F/RS ContadorCRCRS-067795/O-5

RELATÓRIO SOBRE A REVISÃO DE DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO CONSELHO FISCAL

DIRETORIA CONTADORA

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Cristiane Beatriz BackBender
Contadora -CRC-RS 072285/O-2

O Conselho Fiscal da KEPLER WEBER S.A., no uso de suas atribuições legais e estatutárias, em reunião
realizada nesta data, examinou o Relatório Anual da Administração, as Demonstrações Financeiras
individuais e consolidadas que o acompanham, quais sejam, o Balanço Patrimonial, as Demonstrações do
Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido, dos Fluxos de Caixa Método Indireto, do Valor
Adicionado e de Resultados Abrangentes, bem como as Notas Explicativas relacionadas, e o
correspondente Relatório emitido pelos Auditores Independentes, todos relativos ao exercício findo em
31de dezembrode2014.
Os exames das demonstrações citadas no parágrafo anterior foram complementados, ainda, por análises

e documentos e, substancialmente, por informações e esclarecimentos prestados aos membros do
Conselho Fiscal pelos Auditores Independentes epelaAdministração daCompanhia.
Desta forma, com base nos trabalhos e esclarecimentos prestados pela Ernst & Young - Auditores
Independentes e no seu Relatório, emitido em 20 de março de 2015, sem ressalvas e, ainda, nos
esclarecimentos prestados pela Administração da Companhia, este Conselho Fiscal, pela unanimidade
de seus membros, concluiu que as Demonstrações Financeiras, acima mencionadas, acompanhadas do
Relatório Anual da Administração, estão adequadamente apresentadas e opina favoravelmente ao seu
encaminhamento para deliberaçãodaAssembleiaGeralOrdinária de Acionistas.

São Paulo,SP,20 de Marçode2015

SandroJosé Franco MarcusMoreirade Almeida
Presidentedo Conselho Fiscal Conselheiro Fiscal

Neyvaldo TorrenteLopes

ConselheiroFiscal
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